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Expediente 

Toda correspondência rrferrnte â 
l-rdacção deve Mr dirigida no ura 
awreUHo, dr. Cento d« Magalhie« 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente & 
administração deve «cr dirigida ao 
i r . Antonin da Roeha Itlbelro. 

Agentes d'< O Commcrcln d« Rio 
Paulo», para receber asslguiit ura« e 
pabllcaçõcn: 

KlO 1»E JANEIRO — Henrique dc 
Vlllem-iiie, rua do Rimai lo, n. 110. 

1 

I« 

Luciano Esteve» LI M Kl KA — Dr. 
Junior. 

TAMPO ALKORB—J. Carlo«. 
EST. DK H A VTA BARRARA-Mu-

noel G. Portugal. 
PIRACICABA E 8. 

B. Almeida Junior. 
PEDRO, — A 

«ESCALVADO — Cap. Justiniano 
Leite Machado. 

TATUÏTV—Knrenlo Pires Evange-
lltt«. rua da Esperança, n. 7. 

P A X T W i . . A u f t l t 0 Buffa, Grande 
Ho'".! da Europa. 

JABOTICABAL. GUARIBA, MOX-
TE ALTO.RIKEIKAONIMIOe APPA-
RECID.l DE JABOTIC A UAL Sr.Ba 
Bile Bnptistii. 

ARAGUABY-Manoel 1'errelra Lou-
zada Estrada dc Ferro Mogyann. 

CAMPINAS- Goncalves & Mattel. 
VILL A DE PEDREIRAS-Redao 

(So da «Estrella Polar». 
R i a CLARO, SANTA GKRTRU-

nesta época d« suspensão do p tga 
manto«, 

E n to é «ó '«to. 
A 8. Paulo Uiilway, cri-mo« qnn 

única neste Estado, tem procedido 
ú tal cobrança; o. « imo a taxa 4 
proporcional ao perfarão, quem 
comprar na estando da Luz um lii-
llinie da passagem para Ribeirão 
Preto, ou para Descalvado, paga o 
imposto federal, or mprehendido o 
percurso da Mrpyaua na da Psu 
lista. Mas quem tomar uma passa-
gem do Kibtirão Pre to ou do Des-
ealvado para cá, náo paga t i l im 
posto. Dabi aneredo esta singular 
anc rualia : a passagem daqui pnra 
lá cuata mais caro do ijtt» de l i para 
cá. 

lato já dura lia mez*s. O estran-
geiro que visja pela primeira vez 
neste Estado nota logo esta extra 
Vagancia. Per que cargas d a g u a 
Qc,i quieto o Tbeaouro deante dis-J boliches 
ao ? 

Etnflm, nada é para admirar nesta 
terra, ondn já se viu até quadrúpe-
des nos telhados. 

RABISCOS 
Oa lioUcbea... 
Voltamoa a fah.r dentas espelun-

ca«... 
Káo doicançnretnoi, t toqnanlo 

não forem de voa eliminados da 
«oclodaJo paulista essea antroa de 
corrupção. 

Euiquanto em 8. Taulo houver 
etjilorailoret da Jogatina, emqnan-
to esse« indivíduo» anntirielorMn 

P a r a pe rnas Inchadas 
ESSEX* IA PASSOS 

Prisão a chstifalho. 
O inspector do quarteirão Boni-

lha mandou prender hontem, no 
largo da Memoria, não sabemos 
por que motivo, um individuo ita-
liano. 

Ao que nos informam, o bravo 
inspccti r não ic^iimiiou «ómente á 
ordem de pr não; Inundou o«_^nljIe-J 

pnMieamnnt« o fnnccionamentn de 
boliche» a ontro« ps, udo-sports, a 
Ub«s« peuua calará intuíra ao ser 
viço d« família taulista, p«ra pro 
flig<ir esse« especuladores quo a 
todo ffiixse querem fazer do jogo 
uma pr dissão honesta. 

F. liíoieute, srcnrdnm noa nessa 
eatnpanha o« enllega« da imprensa, 
os representantes do Es'a<lo «o 
Congresso Legislativo e u parte nt 
da po| ulaçfto, que «guardam doa 
dr». Ji áo Bueno e Coita Carvalho ai 
promp.a» e energica« providencias 
na aentido de s e n m fechados o» 

que actnalmente deram 
em infestar 8 Pan o, augmentando 
o numero dos vagalmndo». 

Estamos certos também de que I Bi^Hirnéà 
os illustrea juizes que comprem o ' a T , F " 
Tribunal d» Justiça não deixarão 
de a |oiar , tetonamente, firmado« 
na lei, o acto moralisador do Br. 
iu tendente dn Policia e Hygiene, 
que— cassando a licença conce 
dida ás perniciosas casaa de jogo. -
não fsz mais dt> tpio decempenbar 
funeções inberentes ao seu cargo. 

líealmentc, do facto de » s. bu 
ver dado permissão para o fnnecio 
numetto <ío boliches (jogo d e b o l u s 
com )H»tlet) não se podo concluir 
quo a licença seja indeferida 
reapee ivo alvará lietermiaa o prazo 

mei * 

DO RIO CLARO COLOMA. VIS 
CONDE DO PINHAL, CAMPO A[.E 
C.RE, OLIVEIRAS. BANIIARAO, 
TORRINHAS, BROTAS. DOPSCOR-
REGOS, JA1IU' e S. CARLOS DO 
PIMIAL Svlvestre Lcmenhe. 

I I I 1 tt ti f l t ' • » : : 

Tarifas moveis 
"K 

(Conclufã i) 

Bematando a s^rie de observa-
çõoB a respeito das tarifas moveis, 
chegamos i tegninte conclusão: 

a) as t-rifa<í moveis *ão indisjien 
Bavoi* á vida dn'- esirada». nas cir. 
cumt-.t inciflM em que nofi achamos 
de longa e onnstaat) depreciu^ão 
do jiapel de cursa forçado; 

b) tendo ellus sido npplicadas mo 
diaute accordo com o ]inder com-
petente, não podem taes a c o r d o s 
ser alterados ao arbítrio de uma 
das pattes, porque um contracto só 
se alti-ra por outro; 

c) ha grande deiignnldade, rever 
tendo rm onris injusto para o pu-
blico que deponde da» linhas de 
concessão federal, entro esse mes-
mo publico e o que é servido pelas 
linhas de concessão estadual; mas 
tal desigualdade 6 consequência do 
proceder diverso adoptado em con-
tractos solemnes polo governo do 
Estado e pelo da União; portanto, 
não pôde cessar senão medianto 
novo aceordo equitativo, consulta-
das as conveniencia-í das companhias 
interessadas. 

Passemos agora á questão dos 
IMPOSTOS KHDKBAKS 

A lei do orçamento, promulgada 
o anno passnijo, creou sobro os bi 
lhetes de paisagem nas estradas de 
forro, um imposto de transito yaria 
vel confórme o percurso, até ao li-
mite máximo de dous mil réis, se 
n ã j nos fidha e memoria. 

Para a cobrança dc tal imposto 
nas estrudus de furro que não per 
tencem ú União—porquo o imposto 
á federal—tomava se necessário um 
accordo com as companhias. 

Com effeito, não sondo estas me-
sns ou estações de rendas publicas 
e tendo necessidade de applicar a 
tal serviço empregados especiaes, 
tinham que fazer despesas, alheias 
ao seu serviço proprio; assim, não 
deviam nem podiam proceder á 
cobrança do imposto sem prévio 
contracto com o governo. 

Tanto o governo federal como os 
governos dos Estados têm contra-
ctos semelhantes com as companhias 
do estradas de ferro, encarregan 
do as, mediante a poquena commis-
são de i 0[0, da cobrança de seus 
impostos Este systema tem sido 
geralmente adoptado aqui e cm 
outroa Estados, porquo não sómen 
te facilita, como torna mais legnra 
a arrecadação. 

O governo federal adopta proafi-
ilimonlo análogo com o» dosTEsta-
dos, incumbindo s« do arrecadar em 
suas alfandegas, mediante a dita 
commissão do 4 °(0, os impostos 
pertencentes aos Estados. Assim, 
por exemplo, a Alfandega de San-
tos arrecada para o Estado de Mi-
nas oa impostos provenientes do 
cafá mineiro exportado por aquel-
le porto. 

Pois bem. A lei do orçamento fe-
deral foi votada o .anno passado 
para vigorar aste. O governo ha 
mesíoi, já baixou regulamento para 
a cobrança do referido imposto de 
tratinito; enirolanto, até agor i dei-
xou de fazer com ar, t i impiubias os 
eontracio» para a arrecadação. Ltà 
modo qne o thesouro federai, por 
desídia, tem perdido somrnaa avul-
tadas, qtw bíq a»o para deitas lót» 

eajuu, qhd /.«de, emretimlo, ser . " i " J * " ' 1 

úntaiuentu cassa,!,, uma X ^ , , 

O companheiro da ttlaeiano «o 
kh ç n tnU.i com grat. d»» gri Uri ia, 
trrnlinaado por insultar arpialla 
letlcfiro. 

A' vista do Insulto, o ar. Haveria 
no disso ao companheiro da Cila 
ciauo que, como nada lhe unha 
Vtndido, iiâo podia alli i-star 
zoado barulho, pedindo lho que 
retirssa«, ao que elie nto quis ac 
feder. > 

O «r. Heveriuno apitou, sendo 
desordeiro convidado a rir atá 
polida, pnr nm aoldado que alii 
apparetera. 

O desordeiro entrou i ntllo 
casa n. H da rua João Alfiodo, de 
onde foi retirado r»-lo mesmo «oi 
d«do a proprit-Uiia« deita, sendo 
preso. 

Olaeiano veiu então ein teu an 
xilio, sgnrran lo u atirando ao eh lo 
o sohUdo quo. logo que ae levan 
toa, agai ron-sn a< m aq-ielle 

Tendo «»canado, (ilaciauo 
xou de uma faca e «orr«u 
lado do mercado. 

Nesse momento subia a ladeira o 
soldado do batalhão, Manoel ito 
drignea do» bantoi, ime, vendo-o 
de faca tratou ct> prendei o 

Giacisno ar»vou então em Manoel 
terrível arma, ferindo-o 

gravemente. 
Liepio« de te r prat icido cito 

ciiuie. evadin-se pelo« fundo« do 
açonguu n. 'JO-A da mesma rua 

Ao local compareceram o alfo 
res Nicolia da Guarda Civie» 
acompanhado de 1U praças, que 
nada construíram, apesar de terem 
dado diversas buscas no referido 
açougne. 

O ferido foi medicado na Policia 
pi lo dr. Archer de Castilho, medi-
co legista, que consi l -ruu grave« 
os ferimentos. 

O sr. 8ovcriano l.- al fea alli suas 

pu 
para 

t A alta do cambio 
Da« Varint : 
• A firmo «uliida do aambio tem 

•lado cani|io a mnltaa conjectura» 
sobre a uatureaa da« transai-ç^aa 
qaa oogita o Uoverno ultimar «tu 
LiOud rea. 

E', piia, ohegado, cremos ufa, o 
momento de mitif icar alguns erro« 
qne tfni corrido, o, ao mesmo tem-
po, exprtr oa traço« geraoa do plano 
f M N M t , 

Ha cAri-a de um mrz, já de |» i« 
•la partida du «r. dr C»m|io« hal-

. . jni ebafrnii um iiliiHtra cava-
lheiro, cujo nome não pr<'eisaiu(»s 
por ora dxelinar, que troiua de 
Londres nm projecto, orgioiiu do 
por banqueiro« dalli, que «e interoa 
«am p«lo Braiil, onde l ( a capitães, 
projecto cujo fim era melhorar 
noasa aitnação tlnancnira qu« cada 
vtr. se estava tornando mal» inaii» 
tontavel pela baixa continua do 
aaiubio. 

O projecto, pela «na extrema 
simplicidade, racommendava-ae á 
attenção do Governo. Nto podia, 
porém, ser aoceito sem ao profundas 
alterações qnn foram proposta* pelo 
«r. dr. Bernardino de Campos. E 
tal tem «ido a boa vontade dos 

anqueiriw ingleze», quo quasi to-
das. senão toda», an modificações 
sKggerida« peio nosso Ministério, 
têm sido acceitas, e o projecto está, 
dizem r.os de Londres, a ponto de 
«ar approvado para ser bubmett ilo 
aos portadores do« no?«o« titulo«. 

Era natural qua o governo se 
aproveitasse ila viiita do sr. dr 

ampos Mallea a Lrmdrei para, |K>r 
seu intermédio, sondar 

toda a proinpli lão°e asseio. 
Ao preso quo apresentava diver-

sas contnbõos pelo corpo e t inha o 
nariz todo ensanguentado, nem foi 
pe;mittido medicar se na pharmacia 
quo alli existo. 

Esper .mos que o sr. dr. chefe do 
policia puna com todo o rigor e s t a l i u e houver causado, imlemuisação 
austeridade façaohnda que por essai<)uo, na nossa humilde opinião, 
fôrma exerce as funeções do sen I -leve ser reclamada em acção espe 
cargo. I ciai e depois de ser obedecida 

intimação municipal. 
E, assim pensando, pedimos li 

cença para não concordar com o | 

i m m e u » ^ » ^ >"»"»>-"- v « i c o l l l l c c i m e n t o d o f a c t o 0 

de Dsus Snnipio, 4° delo que o jogo perturbe a tranquilli 
Idade doa vizinhos Basta paru isso 
[ qualquer reclamação nesse sentido. 

Em tal caso cassando a Camara 
a licença antes de findar o prazo 
desta - cube á corporação munici-
pal a indemnisação do» prejuízo» 

dr João 
gado. 

OS JAGDNÇOS Romance re-
ferente A guerra de Canudos, ven-
de-se no eserlptorio desta follin e 
em toda» as livrarias. — Preço, 
<$000; pelo Corrido, Í$õ00. 

O sr. M. M. Oonçalves & C., o» 
populares proprieiarios da Casa da» 
Petisqueirss, A rua Marechal Doo 
doro, n. 35, remetterum ao nosso 
gerente duas garrafas de 
br inco de I.isbôa, para que elle se 
aquecesse desto frio intensíssimo, 
que nos tem regelado nté aos os-
sos. 

O nosso geronto que não é ne-
nhum egoísta, deu nos uma garrafa 
do precioso liquido, qne achamos 
excellente. 

O cambio 
O mercado de cambio correu 

homem aniuiadibi-imo: abriu a ti 7[H 
acto do distineto dr. l lyppolito de | n o London Bunk, saccando oste 

ELLXIR M. 
Cura a morphéa . 

MORATO 

Moléstias de senhoras, partos e 
operações 

O dr. Evaristo 
da Veiga 

ó encontrado em nua residen 
cia, á rua Chrispiniano, 34, do 
8 ás ü horas da manhã, e do 2 
á»4horus, onde dá consulta» 
o faz tratamentos. 

P a r a escrophulas 
ESSENTIA PASSOS 

uor-i-o ^ a m a r K ° ' despachando favcravel-
vinbo I m o u ' ° ° requerimento dos empro-

' sar ios do Poiytheanja, pedindo ma 
nutenção de posse. 

O juiz EÓ pôde manutenir contra 
medidas otfensivas a exercício de 
industria licita, e nesse caso ha 
direito de indeninisução, se houver 
dnmnos, ptejuizos emergentes e"lu 
e r r s cessantes. 

Na hypothese em questão não se 
trata de industria licita, a monos 
qne queiramos fazer do § único do 
art. 370 do Codigo capa para todas 
as explorações. 

Qu« nos perdõe o integro ma 
gis rado; seu despacho deve 
reformado, a bem do interesse da 
sociedade de quo s. exc. é digno 
defensor. 

Não se trata do industria licita, 
que a manutenção vem proteger; 
trutiise de um jogo de azar, chã-
mente nocivo á sociedade, contra o 
qual tem reclamado inaistentemen 
to a imprensa. 

Bellicta s. exu., que afinal até 
concordará eomnosao. 

A manutenção de posse é ille 
gal 

- t t 

Das várias: 
«Corria hontem que bem eonhe-

cido capitalista portuguez perdia 
l.GOO:00()$ nas ultimas especulações | 
do cambio em que jogava para a 
baixa > 

No paquete francez Cordillère par ^ 
tiu ante-hontem para a Europn o dr. I j fygioM 
Alberto Sarmento, nosso colloga do 1 

Diário de Campinas. 

Na rua doGazometro, 114, perto 
da travessa do Braz, estão con-
struindo um barracão para o jogo 
do boliche. 

Nao será para admirar-se o mes 
mo funccionar com licença da Ca-
mara, visto como na avenida Mar-
tim Bnrchard havia idêntico jogo, 
para o qual negára alvará de licen-
ça o sr. intendente de Policia e 

banco logo a 7, taxa que foi tam 
bem adoptada p r r todos os bancoB. 
Em pouco tempo houve um verda-
deiro >Boom>, chegando a ser feitos 
negócios em papei bancario repas 
sado a 7 1[2, com poucos ci.mpru-
dores. A alta , ím, durou pouco 
tempo, e, de repente, houve um pâ-
nico que fez o cambio cahir a (i 7(8 
e 6 15[16, taxa de abertura. 

A' uma hora da tarde levantou-se 
outra vez o cambio, e foram feitos 
grandes negocio» a 7 I j8 e 7 3[l(i 

Estas taxas também não ficaram 
por muito tempo, devido a noticias 
de cambio frouxo em Santos, ca-
hindo o cambio outra vez a ti 15[16 
Dabi por deante oscillou o cam 
bio entre fi 16[16 e 7 1x16 e á 
tarde fechou frouxo a (j 7[8, sendo 
que os bancos compradores fecha-
ram a 6 15[16. 

Confórme noticias do Bio, houve 
grandes liquidações, de algumas das 
quaoB resultaram prejuízos enor' 
mes. 

O movimento em 8. Paulo foi de 
lb. 150,000 para cima. 

I Romrto . a favor de Lui t Pedroso | 
I île Moran* Florinda Em Im da 

Concaiçâo, de Luciano Correi» da 
Hlva o Anna Maria ilt Conecioln 
de José do ( 'armo dn Raplritn H»n 
to a l-'rancii«a Maria d* Je»tm 

I'na, a favor d» Joaquim de Oli-
veira Pinto o Salvati na Vieira 
Pint., 

A rurS. a favor de Joaqnlm <'»n-
di.lo Itibi-lra a Anna Loopoldina 
do lto«ario; 

A i M n t t , a favor de Matheus Jo»é 
Pinheiro a Ol jmmu Bodriguen Pi 
nhrirn; 

S .hm/vim fia Hrrrn Ktqrn, a favor 
<'« F.niygdio Alvns Ferreira a Ma 
ria Ozorm de Lima. 

— Provisão ilo vigário de S. João 
Baptista do Dourado a favor do 
padre João de l,»ii,->lii 

Idem, ile vigário do! Bio dn» l'e-
dr««, a favor do padre Bonifacio 
DAIeMnandro 

KLIXIR 
Oura bouba« < 

.«. MORATO 
ferida» 

Constou-no« hontem, não subo-
rno» eom qne fnndamento, qne o 
sr. intendente de policia, na ques-
tão de frontões e boliches, vai pro-
ceder apenas contra o« ultimo«, 
oxclnindo o« primei roa. 

Ora, jogo por Jogo, tavolngem 
por tuvolagem, tanto são un» como 
outro«. Per tcguir uas e deixar uu 
tros 6 augmentur os lucros dos que 
ficam. 

Seria curial quo acabasse com 
todos, pelos moios quo a lei fornese , 

ASSUMPTOS MUNÍCIPES 

ft e«f-e res . . . , , . 
peito I.» sr». BotliRchild qne n ä o ! 0 " ' ' " t a " eonatdaaso po» tihi a rodo 
foram don que propnzeram o pro | licenças para novo» boliches 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumae t i smo. 

Tribunal do Jury 
Presidente, d r . Clementino de 

Souza e Castro ; promotor, dr. Frei 
tas Guimarães ; escrivão, Bocca J u 
nior. 

Mcz de Maria. 
Hoje, ás 0 horas da tarde; préga-

rá na egreja de N. S. do Carmo o 
dr. arcediago Francisco de Paula 
Rodrigues 

Amanhã encerrar se-ão as festivi-
dades, havendo procissão e commu 
nhão geral, ás 8 horas, missa solem-
no, 

Entrou hontem em julgamento o 
I processo 

O Club Pindorama, de Santo 
Amaro, inaugura hoje um boliche 
naquello villa. 

Não estranhamos sémeute o pro-1 ^ y r l e i n , accuiado 
cedimento do sr. intendente muni-1 m 0 ^ c 
cipal, e sim tumbem o da directo- F o ; ' defendido pelo dr. Brasílio 
ria daquellu sociedade, nascida sob M a c h t t ( l o > H 0 n ( j 0 absolvido. 

em que é réo 
do 

Francisco 
crime de 

tão bons auspícios Houve réplica o tréplica. 

, . Consta ao Diário de Campinas, in 
l l , o proe.ssão as 5 da tarde. | tomei-ato collega que não cança na 

campanha contra o jogo que a 
maior parte dos commerciantes da-
quella praça vão reunir-se, afim do 
representar ás auctoridades locaes 
e ás superiores do Estado aontra os 
frontões o boliches. 

Fazemos nossas as palavras 
Diário 

R E T R A T O 

deS.S. Hl. M. Imperiaes 
Vende-se no esoriptor io d e s t a 

folha, preço 5 0 0 ré is 

Suspendeu 
I Matta, folha 
Nova. 

sua publicação A 
Mineira de Ponte 

lo, para ser incinerado, caso en-
tenda o governo, com tanta gente 
que conhece o assumpto, que lia 
redundância na circulação e seja 
preciso retirar parta delia,mas part 
bastante considerável paru produ-
zir o desejado effeito 

2o, para antecipar os pagamentos 
a dinheiro em Londres. 

Ei-te arranjo deve entrar em vi-
gor em julho. 

Quanto á amorUsação da divida 
total ficará ella suspensa pelo pru 
so de dez annos, continuando de-
pois (Iíkso, e sob a actual taxa an-
nual, sem aceumulação. 
— — Taes são as bases geraes do ac 
côrdo de que so trata. Estas infor-
mações não nos fórum ministradas 

Im' 

Arcebispado úe S. Paulo 
Corre com insistência, pela bocca 

miúda, que, segundo carta parti 
cular escripta de Boma, foi preço 
nisado bispo de S. Paulo ou arce 

EILÕES—Realisam-se hoje os 
seguintes: 

De escolhidos e sólidos mo 
veis, piano meio armário, variada 

do ornamentação, poi-ccllanas, crystaes 
metaes finos e mais objectos, na 

São de extrema necessidade as j r U a Visconde do Bio Branco, 72, 
medidas de repressão contra oste ã s n ij2 horas, pelo sr. Moreira 
estado de cousas, e o commercio, I Campos; 
pronunciando-se por tal fôrma, de- I De superiores moveis de casa de 
vn ser acompanhado por todas as 1 família, espelhos, quadros, tapetes, 

bispo do novo arcebispádo"de"*8ão I classes que são, afinal, as que mais bibelots, mesa e l a s t i c a c o r t i n a s , re 
Paulo o exmo. e revm. bispo de soílrem, as que mais perdem com posteiros etc., na rua Florêncio de 
Nicthéroy dr d Francisco do | e s s f t s «aBt ta oxeorandas que servem | Abreu, 94, ás mesmas " 
Rego Maya; esse boato é aliás re 
forçado nas rodaa ecclesiasticas. 

Em todo o caso, é tempo e lu 
crará o arcebispado de 8. Paulo, 
sem ombargo de ostar fazendo uma 
feliz a admiravel administração dio 
cesan» o illuBtrado o exmo. vigário 
capitular conego Ezequias Fon-
toura. 

[ unicamente para degenerar caracte-
res, para alimentar a ociosidade de 
indivíduos desoocnpados e para en-

I cher a bolsa de meia dúzia de ex-
[ ploradores». 

FABBICIO P I E B B O T 

horas, pelo 
sr. Guilherme Cinrlo; 

De plantas para ornamentação, 
pés de flôres de diversas qualida-
des, mudas de arvores frnetiferas 
etc. (em continuação), na rua Ver-

Igueiro, 70, ao meio-dia, pelo sr. 
Chaves Leal. 

Tentativa de assassinato 
effectuava I 

F a r a rhoumat i smos 
E S S E N C I A P A S S O S O sr. Severiano Leal 

O dr. João Monteiro Júnior , l .° l hontem um leilão judicial dos bens 
delogado, nomeou o sr. Manoel de I , j a m a n 8 a fallida de Antonio Bog-
Medeiros Lima para o cargo de | giani, á rua João Alfredo n. 6, quan-
lnspector do 31° quarteirão do l - ° | d o alli entrou, as 3 horas da tarde, 
districto do Braz. | o italiano João Glaciano, que ar-

rematou uma peça de fazenda pre-1 exemplar, que agradecemos, 
A nota retardado com que têm I ta, contendo 17 metroB e 10 centi-

Estão reunidos em broehura dc 81 
paginas os artigos publicados pelo 

e aobre As finanças do manifesto. 
Accusamos o recebimento de um 

sabido alguns telegrammas da nos 
sa folha, não quer dizer que a de-
mora parta da Bepartição doa Te-
legraphos, que tem sido correcta e 
pontual na entrega dos telegram-
mas. 

Costumamos pôr esta nota cm te-1 entregassem o lote arrematado, exi-
legrammas que, expedidos tarde I gindo que 0 medissem. 

.»»«annnilpiite no Bio. I Medida a fazenda o I 
18 

metros. | Begresson hontem para a capital 
João Glaç iano .dep .o iade terdado f e d o ^ , Q „ Henrique Villeneuve, 

o signal do costume, " t o o n - a o esteve em 8. Paulo a serviço 
voltando ás 4 horas em companhia ^ C o m n h i a Lorena I ta jubá, de 
de nm outro individuo. q n o é n m d o 8 directores. 

Logo que chegou pediu que lhe I ^ 
Consulado francez 

3 o » eciCTÍ«pondentõ~no" Rio, I ""Medida a fazenda o sr. Severiano I O «r. Hoff, qne já occnpou neita 
nos chegam i s mãos depois de te r 1 verificou que havia 18 metroa e | c a p i U l o logar de chanceller i n t en 
já entrado para o prelo a nossa fo - ' 40 centímetros 

- ' O companheiro de Glaciano dia-
então a este:—Você psga 17 ci»-

iro» e 111 i t eebe a peça como esU 
respondendo o sr. Severiano que 

o arrematante tinha arrematado a 
. tanto por metro e aaaim pagaria o ge Bitt, a «»sumir o 
| excedente. 1 sul francez na capital 
/ . , ,t • ..yi+t V«,. ... - ,1 lílLiOX^k •! r,. 

Ília. vendo ros, port- . i to, < bri^-i'1-
a publicai os no die. seguinte. 

Áqueil» uota, povtaiiwj, i>»t- »« 
entende com a digna Bepartição 
dos Telegraphos o Jiem t*o p ueo 
envolve uma censuA • que«» 1°®* 
qoe »ej». ' J 4 

no do Consulado francez, virá ago-
ra nomeado pelo seu g verno para 
o jae jnw cojjgo. 

Davorá cbeg c a S. Pau*o ciu 
jr inaipioi do mez proximo, e só 
então partirá para o Bio o ar. Geor-

de con-

jj*cto. Ao mesmo tempo, parece que 
governo tem tido empenho em 

ouvir o futuro presidente para de 
nenhuma fôrma adoptar medidas 
que, na epinião deste, venham em 
bt rsçar a sua administração. 

E ' possível qne o arranjo feito 
ffra einda modificações, mas estes 

tão os seus traços geraes 
O governo do Braiil por tres an 

nos pagará os encargos da sua ili 
vida em Londre» por meio de titu 
loa de 5 0i0 do um n o v j empresti 
n,o com o máximo capital de lbs. 
10.000 000, qne será emittldo só 
msnte na proporção que se forem 
vencendo os juros dos actuaes em 
préstimos Este emprestimo será 
garsntido com u renda da Alfanile 
ga deita ca ital, emquanto produ 
zir a respectiva e necensaria quota. 
Sua taxa dc amortização será ape 
nas de 1(2 0(0 ao anno, o que quer 
dícor que o prazo do empréstimo 
garantido não será menor de 6') 
annos. 

O Governo, ponfm, n i n »e limita 
a pogar os seus juros com títulos: 
elle não suspende pagamentos, nem 
diminuo juros, como outros Gover-
nes com cuja» moratórias se têm 
querido comparar a operação ora 
em trato. O fim do Governo é sim-
plesmente não se ver obrigado 
pesar no mercado de cambio e con-
seguir levantar a taxa deste. 
* -Q Governo, pois, deposita num 
ou mais Bancos daqui a importân-
cia total dos juros em papel moed 
calculado estes juros ao cambio de 
18 pence: isto é, o Governo dopo 
biturá os juros da divida ouro com 
cerca de uma terça parte do papel-
moeda quo agora se faz mister des 
pender com as remcBsas pura Lon 
dres, - além da terrível pressão quo 
causa no mereado, e, por conte 
guinte, na fortuna publica. 

Esse dinheiro assim depositado 
não pertence aos possuidores das 
apólices, pois seria isso pugur 
iluas vezes,—mas ao proprio gover 

frontões, t rausfermurdo esta capital 
artística numa formidável Bolicho 
polis, cm que cada um dn uós fos-
te, pelo menoB, ura bolota? . Assim, 
ao menos, íamos cuidar de outra 
vida, porque a morte é certa. A 
moral e o« bons costumes ficariam 
adiados para os tempos do figos, 
em qne não ha amigos. 

ELLXIR M. MORATO 
B' o melhor d e p u r a t i v o braz l le l ro 

DR. BERN/iROO 
OE MAGALHÃES 

Residencia , rua dos Guaya -
nazes, n. 120. 

Consultorio, rua Di re i t a , n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

P a r a p e r n a s inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Sem attingirom a» dimensõs es-
pantosas ile certos eucalyptus, 
sequoia», diz a Revista 6c-eltt'Jicu 
apresentam ás veze», em cenas 
partos da America, uma altura mui 
to respeitável. 

Na California encoütrou-se uma 
scjtírtia. sempe*"riren* abatida ,na qua 
so poderão verificur o» soguiuteM 
factos 

A arvore tinha fití2 annos. O 
tronco, a uma distat cia de um me 
t r j o 80 centimontro» do sólo, ti 
nhu de diâmetro 5 metros o 12 cen-
tímetros. E o sólo ao primeiro lira 
ço a distam ia era de G9 metro» 
Cumpre observar que. se a altura 
era normal, o diâmetro não era 
as arvores com ti ou 8 metros de 
diâmetro não são raras, e tem-se 
mesmo visto algumas com 13 me 

no, Este, porém, «ó poderá dispõr | tros e 50 centímetros de diâmetro, 
delle para dous fins P a r a esc rophulas 

E S S E N C I A P A S S O S 

AHEiisr Lobo 
Dove ser profunda, immensa, fria-

mente dolorosa, a desolação estam-
pada nas quatro paredes de nina 
cadeia publica. 

Cercado de individues sem ideal, 
vegetando numa atmosphera de cri 
mes, ouvindo a risada boçal de sal 
tos dores de estrada, de assassino» 
vulgares, de homens sem a noçfío 
de honra, vive alli um coração quo 

por" pessoa do Governo, mas temo» j padece, nm cerebro que medita no 
razão de suppôr que são Giii todo o I })gro, uru espirito (jnfl sg eleva áfl 
pontovordadeii-asnomomentoactnal. n o bren regiõe» do bello. 
Procuramos mesrao mio p e d i t a s b o l 

Governo para conscrvarmo» inWottf} Arthur Lobo, quo tem dado as 
a nossa liberdade do p u b l i c a i ^ nqf provas mais claras <le possuir um 
momonto quo j u l g a s s e m o i ^ ^ f - f c l . m o s n talento, Arthur Lobo vi-1-

' T cedo ainda, não d i r e j i & í r a ton l o « " r do «nppUcio, entregou 
discutir, mas para elogiar Os que I se mais uma vez á torturo de ser 
assim tiram o Thesouro du posição I jnlgado. 
embaraçosa em que se tem achado,! g e n 8 ; u j z e s t 6 m m i consciência a 
com o intento constante e firme do I . 

liberdade de um poeta e romancis tudo sacrificar para conservar illcso 
credito nacional. 
Com vagar voltaremos ao assum-

pto. 

Busca e apprehensão 
O capitão Materazzo, 1° subdele-

gado de Santa Ephigcnia, acompa-
nhado de seu escrivão, deu busca, 
hontem, em nm commodo da rua da 
Conceição, n. 67, residoncia de A ri a 
tides Visconti, gatuno retiatado na 
poliaia,apprehendendo grande quan-
tidade de peças de roupa de ho 
mem e de senhora com diversas 
iniciaes, as quaea estão no posto 
policial de Santa Ephigcnia á dis 
posição dos interessados. 

Camara Ecclesiastica 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
nta Cecília, o favor de João Dias 

da Silva e Purcina Spinelli; 
CcnsolaçOo, a favor de Paulo Adi 

mari e ttapbaela IMarone; de Mi 
guei Baga e Josepnina Marotta; 

ta, possuem em snas mãos essa cha 
vo milagrosu quo tanto pode ab-ir 
a porta qne dá para as regiões da 
aurora da liberdade como para o 
horror da noite do captiveiro. 

Não sei se ha homens que, reco-
nhecendo no poeta o porta bandeira 
dos mais altos princípios por qne 
se bate a humanidade, não 
ha liomena qne tenham coragem de 
aondomnal o ao captiveiro, a elle 
quo ' anta a liberdade, a elle que 
centa a natureza, a elle que vivo 
para a luz, para o amer e par» o 
bem, como o passaro vivo para a 
florosta, para o niiho, para as alvo-
rada» gloriosamente desfraldadas. 

Ah! jamais em meu espirito cahi-
rá o crepe da duvida : Arthur Lo-
bo conquistará essa doce paz de es. 
pirito que é tão necessaiia aos qne 
desceram, degráu a degrau, tt longa 

Tomamna para o assumpto 
no««a ultima carta o Hanoaraent 
d» Hantoa. 

Não e de boje que nó« pela im 
pron»a local, qnaodo fraco» anil* 
boradorea do ÍHarin de Sanlm, Sa 
tot (t.mmeii ml e outro», tnmo» pro 
(liga-lo a incúria do governe, na 
pai te que lhe 4 relativa, »obro 
f«lta do proviilenti«« em ordem 
iinpodir, pelo menos, quando maia 
não »»ja, a propagação da« epide 
mia« que, de quando em vez, 
manifestam nesta cidade. 

Pels» colnmni» do Diário, em 
•ima sélie de «itigon, subordinados 
á epigraphe «Febre «marella-, em 
INH8 ou ISSO, clamámos pelo esta 
boleeimento de quarentonas ao» na 
vioi, procedente« de porto» «unpoi 
tos, como medida ado;it.ula polo» 
paizo» mui» adoantados que o nomo 
em matéria do hygiene. 

Chamaram-nos riiimarúts algun 
illustrc» ciinicos desta cidade, 
resultado toda a população pronen 
«iou o a 'é hoje pnarda na memoria 

lamenta o extraordinário numero 
de victimas da tcriivel epidemia. 

Também no» oceupamo«, por essa 
occaBÍão, da corrente immigratoiia 
pelo centro da cidade, como prin 
cipal vehiculo de todas as epide 
mias, na phrasc do finado dr Ce 
sario Motta—pouco ou nada con»o 
guimos. 

Era opinião cr.rrento qne os mc 
lhoramentos do porto de Santos só 
por ti, evitariam o apparecimento 
do mtirbuê-amarillium e, firme nossa 
crença cousa ulgurna se fez para 
melhorar a rede de exg itti).:, enjo 
serviço, em tão má hora, foi eu 
campado pelo governo estadual, que 
jamais dolla curará, como muito 
bem opinou o presidente du muni 
cipalidade Bantista. 

Nem se diga que somos nós os 
únicos a insistir na execução da 
quellas duas medidas quarentinas 

exgottos como meios de evitar i 
manifestação dessas e outras epide 
mias, porque, além de outros, muito 
mais competentes qne nó», que mal 
nos podemos fazer entender, citnre 
mos o dr. 1'uortes, e t y e n h e i r j ame-
ricano, commissionado pelo gover-
no, recommendatido muito r i e.-iai-
mente eesan duas providencia», em 
seu longo ruiatorio, como necessi-
dades inadiáveis. 

Tudo tem siilu infructiforo ; o go-
verno tem sido surdo, conseivaudo 
se indifftronte, e a população Bau-
tista, depois de um iuterreguo de 
pons annos, se achu novamente cm 
lucta com o terrível hospedo quo 
muiias e preciosas vida» já tem cei-
fado no pequeno espaço do nm 
mez 

, . . a . , - . »i-. ̂  
não temos no Congresso estadual 
uma voz quo levante- um protesto 
solemne contra essa proverbial ex-
differença governativa para tudo 
quanto se refere u Santos, com re-
cepção única nu si-rccudaçã.) dos 
impostos para seu esbanjamento na 
capiti l , como é publico e neto rio. 

Em taesjcircumstanciaa, só pode-
mos confiar na Providencia Divina, 
o ciirvarmo-noi á vontade do Ente 
Snpremo. 

Santos, 20 do maio. 
M. 

l . tVoi |(A h (OMMKKCIO Oc-
cupa «e, eio «diti rial, do cambio • 
do café 

Raferiodo-ie t »«noivei alta na 
cotação do» nos -o« ti talo« externo«, 
o collega dia qnn «• altr ibnn o f» 
oto á preannça do fnlnro presidenta 
I* Republica na« grande« rapiiuea 

•nropeaa, á» «na« confabulaçõea 
com o« grande» b«nqneir .« pari-
i-ien»»» e londrino« etc. eta. 

Mai« um artig-i do «r. lòtngal 
Pestana — Arro irreparavet — e en-
tro» art'gos egualmeute interoiiu.n-
te». 

I) m noticiário o 2 columnas da 
telegrammas 

• • 
POPULAR O I'opular t r j (—ale-

grem-ie iodes—a ridentin«ícia Chro* 
nica F.umimnêe, do sr. Ir'.atuo 
Duarte. 

S. a. começa perguntando qual o 
motivo da alta do um ponto uo 
cambio. 

E' outra pendenga analog i ao 
mit robio da febre amarelia. diz o 
sr. Urbano ; - cada qu i l apresenta 

teu. Una attribuem o «alto ao 
jantar a á recepção de honra offe-
recido« pelo» Bethachíld ao sr. Cam-
po« Sailor. 

O futuro presidente espirrou, 
Itotschild disse - Diiminus Ircum, o 
ambio subiu, subiu. 

Outro«.. o sr Urbano menciona 
outras opiniões, que deixamos de 

gistrar aqui, por falta de enj.aço. 
Segue ae uma carta aberta do sr. 

Maiio Pabi.li uo sr Anastacio Paz, 
propósito ilas Estrophet. 
O seu primeiro tolegrammu está 

uma balbúrdia, que não se entende 
bem, devido, do certo, á pagina-
ção. 

O noticiar o, interessante. 
• • 

FANFULLA -Commenta um des-
pacho do seu correspondente no 

io, relativo á conclusão das ques-
tões pendentes untra a Italia e o 
Brasil. 

Publica em seguida uma cor-
respondência do Boma; nas notas 
politicas diz quo fazer hoje calcu-

'o» sobre a oscillação do cambio é 
mesmo que contar com ganho numa 
.'partida do boliche 

O collega fala do certo com co-
nhecimento de... causa 

TRIBUNA 
aqui. 

Não apparecea por 

NOITE—Volta de novo a tratar 
das epidemias, qne ameaçam tomar 
conta desta capital, se c;na medi-
da prompta e urgente da parte da 
directoria do Serviço 8anitario não 

ier oppôr uma Ivrrcirn a este es-
tudo do coi: a:e 
ba r l i a r j assassinato praticado no 
ordeiro e pacato bairro da Lapa, 
em Agua Branca. 

Mais algumas noticias o l/natos 
sensacicnaes, telegrammas e as ón-

us secções do costume. 
MAMBBINO 

E L I X I R M . M O R A T O 
Cura u syphi l i s . 

0 CRIME DE ARARA0ÜARA, 
por Fubrielo Pierrot c Ramiro 
Manso. A' venda no eserlptorio 
desta follm e em todas ILS livra 
rias. Cada exemplar, õjs. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

Sjnía Ephigenia, a favor de Romo- 0 d o l o r o B a eg C a a a d o B n e g r S g infer-
lo Geri e Ignez Sentien; de P a s - 1 

choal Guifrida e Maria Gracia Cas 
sa; de Manoel Fsteves Domingues e 
Carries Baiz Pr amíále; 

a iiivor de Lrisgi ùLchelciui « 
Artimisia Campiolli; 

Buataes, a favor de Umbellino 
Jos« Alves e Marianna Candida de 
Mello; 

— 

tnnio«. 
D consciência dos juizes só po-

derA jorrar a !nz e. á luz, aocoi .ao 
infinxo beneficio da liberdade, é 
que oa poeta sonham, cantam e vi . 
vem 1 

CUNHA MENDES. 

CORREIO Noticioso, politioo e 
litterario. Começa com a secção te-
legraphica, uma columna e pico, e 
mais os telegrammas da ultima ho-
ra. na 2 a pagina. 

Em seguida, passa a tratar da 
viagem do sr. Campos Salles, tran-
screvendo um telegramma do Sectdo, 
dc Lisbôa. 

O que disse o o que não disse o 
. Campos Salles,o que fez o o que 

não fez, durante as horas de viagem 
em comboio,de Livorno até Pari«— 
tudo isso o telegramma narra tini 
tini por tim tini. S exc. conversou 
largamente com o repórter do Se-
eiil o os outros jornalistas sobre o» 
livçr os e mais curiosos assnmjjtos, 
não tó da politica bruii l t i rs , como 
du politica européa. 

Depois, a eh. gada do sr. Campas 
Salles, a Paris, onde tenciona de-
morar to alguns dias 

Na opinião d i s exc., a cri-ie íi-
uHuccira do Brasil está a tero.inur. 
Um paiz tão rico o de tu . tos re-

cursos não pode continu r com o 
sou credito tão abalado.» E' e»ta 
também u nessa opinião. Esta crise 
linunoeira não pode absolutamente 
continuar. 

Dopois, noticias de auniversarios.. 
Fez aunos hontem o seu gerente, o 
elegante rapaz que todos os niezes 

marcha com OH cobres para a luzida 
correcta e valorosa Cfh ' r to do Cor 
eio Paulistano... N&o lhe» dixse elle 

quantos fez, porque já fez 30... 30 I 
já é ter annos de msis. Si não é in-
discreção, quantos annoa tem o 
Mario dos Beys ? — Não fazemos esta 
pergunta a esmo, bem re vê por-
que este real senhor assigna pcnco 
adeante um soneto No mez de Âfai ia, 
quo denota uma edado muita tenra 
e uma innocencia de l(j primave-
ras aponas... Não veiu hontem asec 
ção Os que motre»í...E qne. do certo, 
iiingucm quiz mor re i . Ora o Cor-
reio tem umas lembranças tristes.. 

ESTADO —Nos Nossos telegrammas 
occupa-se de poitiica henpnnhola 

No mais, n ' ticia^ sobre a guerra, 
telegrammas, traAseripções etc. 

Seminário Episcopal 
Amanhã encerrar-so ão na capei-

la do Seminário Episcopul, os exer-
cicios religiosos do mez de Mai-ia. 

A's 8 horas, celebrar se-ú missa 
cantuda, que será a celebre missa 
dc Gounod e executada a dous coros 
de vozes pelos professores o alnm-
nos do beminario, o o Credo do Mer-
cadante, executado só peles pro-
fessores; ao ollúrtoio cantar ne-á 
um miilete ao coração de Jesus e Ma-
ria, do maestro G. d'Arce. 

A's O horas da tarde, realisar-se-
áa imponente cerimonia do corôução 
de Nossa Senhora, que será feita de 
um modo attrahente e admirável; 
cantar-se-á a celebre composição do 
maestro G. d'Arce a duas vozes, que 
executarão os ubuliBados professo-
res revmos. padres mestres Juve-
nal Kally o Araujo Marcondes. 

Prégurá no acto da coroação o pie-
doso e illustrado reitor revmo. pa-
dro dr. João Evangelista Pereira 
Barros. 

O systema da coroação foi idea-
lizado o lealisa.to pelo respeitável 
o erudito mathem-.tico, revmo. pa-
dre Luiz Augusto Sicluna, secre-
tario do Semii.aiio Episcopal. 

Nesse -''ia, inaugurar se-ú o novo 
o gr inde o-gam, (1a Fabrica i'ran-
ce, de cons rucção aperfeiçoada e 
fabricado em li.-toja, nu Itália. 

T a r a rheumat ism oa 
ESSKXOA PASSOS 

NAÇÃO—Abre com um artigo so-
bre a Tribuna, <o novo jornal onde 
a penna chispante de Alcindo Gua-
nabara continuará a autopsiar a 
vida vergonhosa desse governo ne-
fasto etc.». 

Destaca alguns trechos do sen 
brilhante programma, na imposni 
bilidade de trarscrevel o na inte 
gra 

Insere uma chroniea medicai, 
Facio« t Boatos e muitos telegram-
ma«. 

Noticiosa a valer. 

A s s a s s i n a d o 
Ante-hontem, ás !i hr.ras .'a noito, 

mais ou menoti, foi barbaramente 
assassinado no bsirro da L»pa, em 
Agua Branca, o pardo Domingos de 
tal, residente no arrabalde do 
Mvutivga, proximo áquello bairro, 
onde é empregado. 

O facto passou so do seguinte 
modo : 

Domingos, a caminho paru sua 
casa, bateu á porta da casa em que 
residom os italiano- Leonardo Vin-
cenzo, Cuombi Luigi e a mulher 
deste. 

Um dnquell s indivíduos abre a 
porta o armado de uma faca vibra-a 
por diversas vezes cm Domingos, 
matando o. 

Após a pratica do crimi, arrastou 
o cadaver de Domingos paru a en-
cruzilhada do Caminho do Anastacio, 
onde o deixou. 

Leom-rJo Vincenzo e Cuombi 
Luigi desappnrecernm cm seguida. 

O tenente Vicari, 4o subdelegodo 
daquelle districto, tendo tido co-
nhecimento do tacto, dirigiu-se á 
cas^ onde fora assassinado Domin-
gos, apprehendendo a faca dn que 
se serviu o criminoso, e uma espora 
que aqnella trazia e que alli Be 
achava. 

A mulher de Cuombi Luigi que 
se achava em casa, foi presa para 
averiguações 

São ainda ignorados os motivos 
do assassinato. 

O cadaver de Domingos será hoje 
exaziinado pel" dr. Xivier do Bar-
ro», medieo Ifgiata, no necrotério 
do Araça. 

Tomou conhecimento deste facto 
o dr. João Gogliano, 2° delegado 
da Consolação. 

rs •B 
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UR. CA Hl,OB l -BNNA 

T » u r r * . Bon V6 atim>a da pra 
Nea m profoaoor ri* «Unir» nphlal 
•o lof t tca . M f •«•i»'iir»o, a» Univor 
•Mad» <1* lnn»bru< k * na F> nUn l> 
4 * Mndieina ilo lUn rte Janeiro. oco-
liai» il» vario» bnapitao» Iteaidetiri» 
• aouanltoriu ra» l l i r . i t», 10 A. Ta 
laphono 48. Consultas da I áa 4 

TIlLMiRAMMAS 
BKUVIVÜ EHPECIAL BKI 

a bio baaaa r lo toi bo4a 
a 7 7|M, • o par t icular , 

R I O . 87 
PrrJuUo« an IVaça 

A praça Já oomaç» a aofTrcr 
pnOulaoa ooni ldorava lc rm oon-
ooquencla d a a l t a lncaparada do 
aambio; una, por antecipa* l o da 
UtuloK. outro» p o r doolaraçio da 
n l o Mor poaaival l iquidai oa. 

A dtflWraoça no preço da l i b ra 
•a tor l ina , da ponul t i ina aa inana 
p a r a o i . JA 6 de 8S p a r a menoa. 

BIO, 87 
Merendo do ritniblo 

O maroado da oomblo abr iu ho 
Ja á taxa da 7, aublndo logo do-
pola á do 7 l l8 . 

RIO. 27 
Airndrrlmfnta* 

O ar. mln la t ro orgont ino noata 
o«j'ii i) iv;radooau lioja ao ar. ge-
n e r a l Dyontaio Cerquei ra , mini*-
t r o daa re lações exter iores , as 
MioitaçAea q u e o governo b raa l 
feiro lhe env iou por ocaaai io d a 
oommomoraçao do a n n i v e r a a r i o 
d a independonoia da Ropubl ioa 
Argen t ina . 

*RIO, 27 
Ortranisaçfto dus serrotarias 

O ar. P r u d o n t o do Moraes t r a -
ba lhou hoje o d ia in te i ro eutu-
dani lo a orgunisução das aoorota-
r ias , p r inc ipa lmente a da Secre-
t a r i a de Fazenda , que tem de 
paasur p o r g r a n d e s re formas . 

R I O , 27 
l!uni|ii!' FVmiçhís ilii Rrésil 

O enca r regado dos negociou d a 
F r a n ç a nes t a capital ap re sen tou 
boje , ao sr. m in i s t r o daa re lações 
ex te r io res , o ar . H e n r i Jo ly , novo 
d i rec to r do B a n q u e F r a n ç a i s du 
Brési l . 

B I O , 27 

Aitti «lo cambio 
N a s rodas financeiras a t t r i bue -

Be a al ta r e p e n t i n a do cambio a 
mane jos do sr . Campos Salles n a 
B u r o p a . 

B I O , 27 
Torpedeiro iTi ip j i 

E n t r o u hojo p a r a o dique, . iflm 
do sof f rer l impesa , » t o r p e d e i r a 
«Tupy , . 

B I O , 27 
Dr. Andre Rebouçus 

A, Companh ia de Docas m a n d o u 
« e í e b r a r hoje sote missas por a lma 
d o g r a n d e engenhe i ro dr. A n d r é 
B e b ouças. 

Bvclclet« li» imprensa 
A ropor t agem do * J o r n a l do 

Bras i l » t em feito uso da byc i -
c le ta pa ra os serviços da sua p r o -
fissão. 

BIO, 27 
Extradlcçno 

O min i s t ro p l en ipo tenc iá r io do 
P e r ú nes ta capi ta l tevo hoje Ion 
.ga confe renc ia icom o sr. g e n e r a l 
Dyonis lo C e r q u e i r a , min i s t ro da s 
rolaçõos e x t e r i o r e s , sobro o t r a -
tado do er^ t radieção en t ro o Bra-
Bil o a y j o i i a ropublioa. 

B I O , 27 
Congresso 

Con t inua ram hojo no Congros , 
iflo os t r aba lhos da apuração d a 
eleição prosidonciul . 

BIO, 27 
Merendo de cambio 

O mercado do cambio apresou-
itou hojo teudonc ias p r o n u n c i a d a s 
p a r u al tu p rogress iva , a b r i n d o á 
t a x a du 7 o sub indo logo ú 7 l i » 
e dopois a 7 l i4. 

Cons ta ram nogoojos do banoa-
r io a 7 1[8 o 7 5] 16 o do p a r t i c u 
l a r ropassado a 7 1(4 o 7 5x8. 

RIO, 27 
Merciídii de café 

O mercado do café abr iu hojo 
comple t amen te desnorteado. 

Consta a vonda de 2 .000 saccns, 
f echada n 138600 e a 138800, ty-
po 7. 

E n t r a r a m 10.508 saccas. 
SA2JTOS, 27 

A alia do c.-iinliio 
Devido á cons tan te subida do 

cambio, notou-se hoje um m 
monto desusado na praça . 

D u r a n to todo o dia, em f r e n t e 
d Associação Commercial , e r a 
g raúdo o n u m e r o do commorcian 
tos que faziam commentar ios so-
b r e o cambio. 

SANTOS, 27 
Os proprietárias de botequins • 

Todos os p ropr ie tá r ios de bo-
t equ ins cons t i tu í ram seu advoga-
do, o dr . Cons tan t ino Mosquita , 
afim do r e p r e s e n t a r á C a m a r a 
contra a il legalidado da reso lu-
ção quo m a n d o u fechar aquolles 
es tabe lec imentos nos dias san tos 
d a Egroja. 

SANTOS, 27 
Merendo de café 

E n t r a r a m hoje 11.552 saccas do 
oafé. 

Doado 1", 182 500. 
Btock, 313.665. 

O o 
« tado 
• 7. 

O movimento do dia foi grando. 

SANTO«, 87 
H«o4lm*ntoa Hw»™ 

A At(knd«aa rondou hoje réio 
60:9741010. 

A Rooobodoria, 84:0441106. 
l>ra|iarhvc dr rafe 

Pela Recebedoria foram hojo 
daapaohada* 9.678 oacoaa do oaW. 

Mmltiiralo marítimo 
Bntrou hojo o vapor naolnnal 

• Aymoré», v indo de P o r t o Ale-
gro, com variou gonoroo, conoigna 
da o J . F. Soares. 

Bahiram: 
Vapor nacional • Aymoré», para 

o Rio; 
Hiato noolonal «Novo Doater ro , , 

para Guara tuba . 
MADUID, 27 

ItrMiMiitldo 
Está desment ida a notioia de 

quo a Hoapanha tenciono oodor 
an Phli ippinao á França . 

MA D BID, 27 
Tnnirer 

Corra quu o I n g l a t e r r a t e n d o 
na opoderaa-ao do Tanger . 

CADIZ, 27 
A esquadro de ( adlz 

A osqaadra i iespanhola eatá 
fazendo ensaios oom oo seus oa 
nhões o embarcando carvào. 

KINQ8TON, 87 
Yapur liiirlft delido 

Telogrammas d e Clenfuegos af 
f irmam que os hesponhóe* deti-
veram o vapor ingloa Adula , que 
t inha a seu bo rdo u m espião 
americano. 

A Ing la te r ra protes tou. 
LONDRES. 27 

O imitrrador da Áustria 
Nas rodas ofBciaes assegura se 

quo o imporador d a Áustr ia , 
Francisco José. aconselhou a ral* 
nha regente da Hespan l i a a aban-
donar o throno, v i s to es tar im-
minonte uma revolução na pe 
ninsula. 

N E W YORK, BI 
Deposito de eiirvão tomado 

Boube Be hoje aqui que a es-
quadra amer icana , sob o cominan-
do do a lmirante Sampsoft , acaba 
de apoderar-ee de um grande de-
posito de carvão, comprado pelo 
governo hespanhól . 

Tal noticia causou aqui a me-
lhor impressão possível , pr inci-
palmente por não se t e r ha mui-
to informação a lguma da esqua 
dra quo se j u l g a v a inact iva . 

KEY-WEST, 27 
Esquadra de fSnmpsoii 

Par t iu ha dias doste porto, onde 
viera renovar a prov i são do oar-
vão, a esquadra amer i cana com 
mandada pelo a lmi r an t e Sampson, 
para o sul do Cuba e republ ica 
do Hai t i , onde va i operar afim 
uo v- ^uaaogtJiii utl u u u . 
hesp^nhola, c o m m a n d a d a pelo al 
mi ran te Cervera . 

MADRID, 27 
Agitação popular 

A agitação popu la r recomme-
çou nes ta oapital , dev ido á fal ta 
de noticias do novo 
movimento revolueionarto, 

0 VISCONDE DE TAÜNAY 
• • tua obra 

XVI 
(OMCIUIÍO) 

O illuitro viioonda do Tanna 
era digno da critica o da aprecia-
ção dii penna maia oompotoute, ho 
biluada ao* debalea do peuaanioo« 
to, ufrlla ao* tornei d» palavra 
eaeripta, e aureolada por InUlli-
gem i» brilhante do ni aao mundo 
litierailo. 

Elie, cotu a ano elevaçlo moral, 
perdnaiá a inaomp-touaia do quem 
>e OM" lurou a escrever sobre a 
alia personalidade de hnmem pu-
blico, porque aabo o de»intnre*ao 
cotu ipie eptto sendo oteriplas o* 
ta* linhas, quo eó If ni por flm *a 
oentiiir publicamente a bonjena-
gem do seu »actor a nm do* vul-
tos mal» proeminente* do Império. 

Be, potventurai eomo 4 maia pro-
vável, meritoa n&o ih» encontra 
reto neato aitigelo esboço litterarlo, 
nm baverá, cetlamente, que *irá 
recmihi eido e apreciado, o da ain-
ceiilmle, quo só elia tem gniailo o 
e*criptor u» eiuboraç&o deste (ra 
bailio 

Ali to disso, o presente eseripto 
nã'> obedece a um plano de ante 
ni^o estabelecido o modiUdo o por 
is»o ü fo apresenta 0 cMnbo da Srti 
f->ttuiua<le necessária em estados 
desta uaturi za, pi is foi desenvol-
vido, como t e cottama di?. r, f obre 
a perna noa interralloa daa múlti-
plas preoienpaçfie* ped»gogica», 
r.bjeeto lie colistahUs refloxCes de 
qliem redige este* apontamentos. 

Pr.aeguindo, vamos, em ligeiro 
parenthese, fazer sentir o prazer 
que experimentámos, londo, ha pou 
co, no Jornal tt" tbmmrrrío, um ar 
tigo que o distin to dr Magalhães 
de Azeredo escreveu a propósito da 
obra do dr. Bvlvio Roaniíro »obre 
Maabado d» Asila. 

Muito folgamos em haver nelle 
encoutrado as mesmas opiniões quo 
uest« térie de artigos fizemos sen-
tir a pmposito dos ideai s da cri 
tica moderna om nossa pátria. 

A>sim, o sr. dr. MsRtillifte* ilfe 
AtemdO) reivindica de tim hiodo 
bulhai) to, competente e notável, 
para Machado de Assis, a gloria 
que lhe é devida c ò » o corSk á 
obra que leRa A nossa patria litte 
vatHrà, e que o dr. Boméro desco-
nhece, em proveito do seu ídolo 
Tobias Barretto. 

Abrimos este parenthese, para 
apertarmos a ruRo ao llluatro brasi 
loiro, dr. MagalhíWs da ALeredo, que, 
na Velha capital do mundo civili-
sado, não consente que prevaleça 
a obra desleal da critica que no 
Brasil pretende nulliacar os ioeri 
tos dos maiB valentes, iliustres e 
nobres Vultos das lettr^s nacio 
naes. 

Pnrâce que nos horisontes da 
litteratura brasileira começa a raiar 
a aurora das reivindicações. 

O nomo do visconde do Tiiunti.V 
foi por muito tempoi dUlin'V: o im 
peno, olvidado, havendo se, por as 
sim dízer, insnrgido contra elle o que 
José da Alencar denominava u 
conspiração do silencio; e, emqnan 
to se engrinaldavam frontes me 
diocres o que ainda esperavam pre 
tenções litterarias, esquecin-fc c 
nome illnst-e de Alfredo d'Escra 
gnolle Taunay, e isso porque s 
mocidade republicana sõ via, e só 
deacorti»«—- - —.lor daquelles qne 
agitavam tt poeira das ruas como 
Verdadeiros saltimbancos da litte 
ratura. 

O Koicèm illnstre qne havia es-
oripto nma novella tão interessante, 
tão siogela. tão pnra, tfio maviosa, 
como lnnocencia, conhecida na E a -

esqtieOldo, 

, no scunario das h-tiras brasileiras, 
como u u dos chefes da formosa 

! es ola litteraria que ello tem eu 
! grandecido com as fulgurações lu 
i minosas do seu talento, 
i A oritica explosiva e retumbante 
que de camartello em punho proru 
ra pulverizar a obra ilos mais òíh 
tinetos prnssdores e escriptores 
brasileiros, não ha do praValecer, 
porque, como vimos lia pouro, so a 
clava possante de Hyl.io lloniéro 
so ergue para esmagar o prestigi' 
lilterario conquistado a golpes de 
talonto, ha quem tenha o poder de 
atuparul-a com o biilhantismo com 
que fez o illnstre dr. Magalhães de 
Azeredo em defesa do meigo che-
io da l i f e r a tu ra brasileira, o uuetor 

a rmas o munições, roceiava-so ser de Quincas Bmba. 
surprohendido por a lgum navio O sr João Ribeiro, distineto cri 
hespunhol. í 0 escript r, bó depois do l>a-

K-vv w p o t 0.7 nhar-BO nas aguas da vid* espiritual 
K E \ WEST, 27 \ d a v e ] h a Eur..pa, e depois do satu-

A esiiuadrn iiespuiiliola 1 rar-se do influxo da civilização das 
A esquadra hospanliola sob o ™ a i a nobres raças pirnde f»zer jus-

tiça ao Visconde de Taunsy, e isso 
confessou lamentando so dos t do -
bres preconceitos da mocidade r<-
publicana do Brasil, qne não podia 
comprehender quo a li t teratura pn 
desse ser obfeeto do culto dos ho-
mens mais illustres do puiz. 

Outro escripte r de mérito, o sr. dn 
Leopoldo de Freitas, por sua vez, 
em nm estudo sobre a l i t u r . t u m 
bnui l t i ra publicado na lievue tien 
lietucu, quo lemos na Re vue ilu Brt-
»il de A. D'Atri, em trunsciipção, 
faz, em fraucez, as seguintes expla-
nações, quo para aqui transladamos 
com summo gáudio : 

<Lo vicomte do Taunay (Sylvio Dl 
narte) est une dos guindes figures 
du Brésil. Issn d'une famille noble 
française, il a reçu nue éducation 

; esthétique très brillante. 
| Après avoir seivi comme officier 
dans la guerre du Paraguay, ou il 

Foi desment ida a ooeupaçâo do se distingua par son courage, il 
Tau t . écrivit en français «La Rétrait« de 

KEY-WEST, 27 ; Laguna», épisode vibrant de bra-

commando do a lmi ran te Cervera 
está impossibi l i tada de chegar a 
Havana , es tando occupadas pela 
esquadra no r t e - amer i cana todas 
as passagens p r inc ipaes do mar 
das Ant i lhas , que communicam 
com o Atlântico. 

N E W - Y O R K , 27 
Cabos leiegrnpliicos 

Corro como corto q u e os ame 
r icanos conseguiram cor tar os 
•abos telographicos ao sul de 
Cuba, p r ivando ussim os hespa-1 
nhóes do so cor responderem ra-
pidamonte com o seu govorno. 

PARIS, 27 
Oecupução de Taut 

• • to* aubaldlo* qno aqnl 
Mporao* podarão »eivir Baio Urdo 
k ontru compatriota, lllMatra • dia-
ttnsto pela »lavaçto do «na monU-
lidado, para. ao m prr f r l to annhati-
irenlo de cana», Mtmlar • foranaa 
• bra litteraria o oathoUoo do lllua-
tro V de Tani *y. 

• Paulo llourget, O notaval oaeri-
pior oontemporam o, «m dir*r*oo 
eatndrm «ena, antro o* qqaaa aatio o i 
R'tudn et Htrtraili, » o* iielloo tuait 
île rtycAninfir rontrmporaiiu, «atuía 
a individualidade doatulloa do Bio» 
ilhal, Houan, Flaubert, Lamartino, 
(taorge Hand, oom grando brilbtD-
ti*mo o elevação. 

Qitizrramoa. aaaim, poaauir uma 
reatea anilada do aau privilegiado 
espirito, para falar do brasileiro, cu-
ja obro palli lamento dalintámo*, de 
modo que a»ti*fl*L-**o aa exigenciaa 
da critica litteraria bodieroo 

Nào diapondo de t i o alto* ro nr-
sos, limitamo no* a ealei rrpuro*. 

Com este artigo, pol*. «oncltiimo* 
a primeira parle do noas, estudo 
aerrea da obr» politi '.a. litteraria o 
eaihntic» do uobro Visocnde de 
T«un»y. 

N» segunda,que elaboraremo* mai* 
ta r jo , o escr ip t ' r terminará »s sua* 
a|irPclaçfíe«, procurando, eoin calma 
e maia miuucii sãmente, referir o* 
ponto* capitães da aua iuiporlauto 
obra, que é um dos bons anhiidliM 
para a historia^ jiolitica o lilteruil* 
do aegilndu reinado. 

Ao illustre brasileiro f é temo* 
que pedir benevoleucia e desculpa*, 
pois este trabalho n lo visa outro 
objectivo eemVi rend i r desinterea-
radi» bomenngem a nm dos vulto* 
mais sympatmeos il» litti f.itnra bra-
sileira. 

AI.FHKIID D« PAIVA. 

R< sumo dos pr. niios do plano n. 
K da 11« loteria da capital federal, 
estrahida em 27 d« maio do 1HSS: 

1'reinios de 1Ò:0(ÍOÍ & Mof 

22101 18:000$ 
20->70 t o n o » 
M»1 1:00$ 

» iireinlns de llHiWSMl 
1Ü469 13fi74 27799 

« premio« de 200« 
3«'Í llOÜli Í1H12 11987 12214 

29818 
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8602 
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2998Ö 
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1016 1271 
3909 StOO 
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2871 
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Dezenas 

2 0$ 
11.0$ 
lóük 

2Í911 a 25920 
20861 a 20870 

5491 a 6500 

100$ 
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ropa quasi inteira, »ra 
receiado f » ^ c t l i d o ft penumbra á som 

f bra,, porque no fino o delicado ni" 
, . toriador du attWadd Ha Lmjund so 

A prohib iç tó da omigrar faz , encarnava a individualidade de nm 
oom quò mui tas .cidados estejnm , homem quo descondia da nobreza 
oheius do operár ios som t rabalho ' f r a n c ( ' z a 8 P o r 1 u o <'ra " m <lof 

I mais distiuctos sustentad. r.;n dos 
AS3UMPÇÁO, 27 prinoipios monarcliicos. 

O «Temerário, Vemos hoio, poVém, irom so dis-
A offioiniidade do cruzador hos s íP" i k 1 i > c a 8 ' l B sombras, o o seu no 

„„„ , , , . . .. mo ir se pouco a pom o collocando 
panliol «Temerário visi tou o -
pres idente da Republ ica , Bendo 
recebida por es to com demonstra-
çõob de sympatl i ia . 

As auctor idades pa raguayas 
permi t t i ram q u e esto cruzador 
continuo ancorado nos to porto. 

MONTEVIDÉO, 27 
O «IViisjlviiiiiii" 

Es t á noíito por to , sob a mais 
r igorosa vigi lancia, o va j ior norto-
americano «Peiisylvania>, quo 
ostã a r epa ra r as ava r i a s da ma-
china. 

Como osto nav io t raz a bordo 

Centenas 
2290 a 23000 

20801 a 20900 10$ 
5401 a 55i.O 10$ 

Toiton os numéros terminados em 
4 e 0 tfixu í í . 

Telfcgramma dos prémios da lo 
teria K d a l i . " , extrahidnliontem, 
recebido pelos agentes geraes Gri-
moni & Coelho, 

Chronica das Camaras 

Reunião de esquadras 
A esquadra do Scheley réuni r - mis dix fois "supérieurs en noml7rë, 

so & à do Sampson om aguas do pendant qno, on outre, la peste les 
Cienfuogos. I deoime. 

C est un récit épiquo mariant la 

i vonre, ou uno poignée de héros so 
trouve aux prises avec dei rnne-

f.f .U UVB 
duas car 

«ruotiwTA i» rociara 
Porgnnta-a» ao Ramiro perqn* 

D Ao BOX» mala oooi o ( hriatiano 
(ViaU. BotarA mamando lambam 1 
Abi ha il ao to tio roolh» 

A pot 4a rfria4t> 
NAo oo »aqueçam do ( r / p b o do 

mama-lo quo dá uni certo quA Um» 
ampLibologlalinha d* muito (oato. 

Ilontam. o i bor» do oxpodUnlo, 
o ir . Moraoa a Harro* i 

—Br proaidant», poÇo a pal ivri . 
Tam • palavra o ar l loraM e 

Bartoa. 
- O ar Oaodidn Motta Apoiado I 

Apoiado I O *r. Mor»o» I Barro» 
tam rarào Uroomo» eíoolaa. 1,'im-
broan é pela* oaiola». Ferri lam-
bam é. Vaantwi eaaolaa quer v. 01«. 1 
De* ? Façanioa viu ia . . . 

Vvttt: AjHiiadii I Muito bom I 
—O »r Morao» o llarroa 8 r pro 

•idento, en tamboin quero falar . . . 
—O ar Luis P i n : Doiíem falar 

o Dobro deputado I 
— <íuero falar para pedir, nAo 

eacolas, raaa iriia eadria» • . . 
(Ha olho» oabngalliadoa). 
—O orador, eontinnando Him, 

ar. presidenta, waim como a ouoia 
é a oadé» d» igneransia, a eadria 
t a eacola do crime . . , 

—Deputado*: V l i l . . . 
— laao Ã nma medida do ordem 

tanto m a . . . , tanto mi . . . , lauto 
moral, eomo 6 ..., couio i . . , como 
económica. 

—llu l to bem I muito bom I (o ar 
Pleilade, ao ouriilo do ar Julio 
de Meaquita: I-iao (• que i falar, o 
maia é historia) 

V. exc. sabe qno «o «ogita dc 
erear trea boii-be» em lUo dos l 'e 
liras, M. Jo io da Uoeaina e llariry, 
• n»s nAo poderíamos mostrar o 
nosso lulextsae por essa* popula-
ções de modn maia effusivo e pra-
tico, do qne creaudo em cada nm 
nma cadeia. 

— Muito beml muito bem I 
O orador seuta-se e manda i 

mesa o ««Muiute projecto, que é 
lido: 

• 0 (íotigroMo do Estado de Báo 
Paulo decreta' . 

Aft l ° Ficam creadas em Kio 
,1»« Pear»», B. J ' <l» 1 ! " c " i " a ' 
Berliy e oniroa JogATe. onde hou-
ver boliches, tee* OU mais 
afim da se llospedatem os indivi-
duos qns, 'tina emiiçfles da bola» 
se aventurarem A «onduf o tont re 
do vizinho, com navalha, estoque, 
e qualquer outro instrumento cor-
tante ou perfil r j L t i 

Art. 2." Ficam revogadas as dis-
posições em eontrario. 

Bala das sasi-ões, 2 7 - 6 98 Mo 
raes o Barro* e ontros». 

Na ordom do dia, al<!m de dons 
projectos sobro escolas, foram ap 
provados: 

Em dlseuss&o nnica, o pareccr n 
88, da commissâo ilo justiça, ne 
içando provimento no recurso da 
l 'amara Municipal de Annapolis. 
contra o a i to d.i ( 'smara Municipal 
te, Bio Claro, que mandon cobrar o 

imposto de café lançado o Votado »'.• 
tempo em que Atinapolis p, r.eneia 
io territ .flÓ <lH Bio Cl l fo i 0 o n. 
89, lia mesma çomuiss&o. negando 
provimento as recurso ínterp«,*'" 
i>elo barão de Araraqnara. do acto 
la Camara Mui icipal de Rio Clsr >, 
que mandou al r,r jior terrenos do 
recorrente lima e - t r i la dentro do 
territorio daquel 6 município. 

Do hoje em demite, para conheci 
mento b govelviodos v s . eleitores, 
iremos dando deüniçÔbs dbs di 
versos depu'a'loB e feaadc res. 

Luiz Piz i : Columna da ordem, 
sem capitel. 

Ah.voi.pho Azuvsno : Reclame am-
bulante do Raunier A C. 

M a l t a Juniob : Esqueleto parla 
mentar 

Ewvcinio P i edade : Representan-
te preliistorioo de tiína Carcará me* 
galithica. 

J o s é Vk:kmk : Totro de religião. 
ChIiist ano C> s t a : Vitulíim 

vellum a.rnua prohcen'em et wiflulan. 
RAMIRO 

Hontem, ao meio dia, sahiu da ca 
sn do 'ergo do Piquys, correndo, nm 
individuo, aceiupamnidò 3o outros 
quo diziam : i'«/« l.dr/lo I 

O Kolüado José Mondero, qno alli 
so a c h a v a de ron .a, uo prendei o, 
tomou do ~mesmo diversus eaceta 
das, pelo cine foj jjjodicado nu Cen 
trai. 

Que ladrão I 

Recebi hnnten1 -
tas stlisculentas t-Ár ninas, 
tas. uma de Acmcío, quo começava 
assim: Çenlwr Rntuir , (com ç codi 
Ihiido). M o li Outra de Velloso, 

EBto Volb so, do .luas, três: ou é 
o sr. Candido Motta, o>i o sr. Os, 
flnr do Almeida, Ott entúo o s? 
Benedicto Xavier. Penso que é do 
ultimo, porquo não cita, ivm Lom 
brose, nem o Bananal. 

Vamos á etrta. Velloso, depois 
ilo assegurar quo é meu «leitor as 
siduoi, quo mo liypothoca a sua 
admiração, ateiiiiza-me noslo argu-
mouio: «...e pois, sr. Ramiro, v. s. 
nAo pédo sair deste dilemma, (elle 
é philosopiio): ou a Camara é séria 
ou não é séria té elle, o Benedi 
cto I); so é séria, v s. deve elo-
gial-a, so não é téria, v. s. deve 
verberai a, mas nunca fazer-lhe chás-
co>. 

Vou respondi í lho, Velleso ami 
go. A ('amara não é nem deixa de 
ser léria. E' séria quándo dorme 
E so você é nm «leitor assíduo,, 
devo lembrar-lhe qtio nos dias do 
somnéca, sempre escrevo 

«Quando entrou hontem a sessão 
Morpheu distenden a plamonto as 
siins azas soporesss, (não sei so ello 
tinha azas) sobre a canmra, a qual 
resonou, pacotamente, até ã voz de 
dispersar, dada pelo sr. Luiz ! iza> 
Estylo mythologico. 

Ou então: «E a sessSo se abriu 
E a Camara tinha somno. E como 
ouvissem a voz do sr Pereira do 
Queiioz, os sre. deputados, dor-
mindo, dormit am até uo fim da ses 
são.» Estylo biblico. 

Ou ainda: «O recinto apresenta-
va nm aspecto do amphitheatro, 
com quarenta poltronas est fadas, 
em oada uma das qnaes, a cabeça 
sobro o bombro esquerdo, rí ncan-
do, dormia um deputado., Estylo 
descriptivo. Os srs. Lion Oury A C„ ostabe-

(iuando a Camara trabilha, não lecidos ao largo de S. Francisco, 
auri». Mas enifini «5 trabalho. 1-A, mandaram nos hontem iluaB 
E ainda q i u a minha o)>iuião ia- caixinhas eoutoudo divorsos produ 

dividual é que o trabalho 6 um , c ' o s da afamada perfumaria Lubin, 
castigo, respeito os que pousam , da qual são agentes geraes no Bra 
que o trabalho é um dom celeste. í sil 
E por isso, em vez de profl gal-a, E' uma delicada lembrança qne 

Prisão 
Tendo-so ha dias evadido do xa 

drez da Policia (.'entrai o gutuu 
Romeu Catam, o cHpit&o Mxteraz 
Zo, 1." subdelegado cie Santa Ephi 
genia, tflectuou hontem a prisão do 
incorrigível gatuno no seu dis ri 
cto. 

Catani é um dos auctores de um 
roubo Lu poucos dias havido na 
rua dos Auilradas o, para escapar 
á acção da policia, tirou o bigode 

Na oceusião de ser proso, ( '«Uni 
so achava cnni Liurno Baptista, 
uuetor do r >ubo, que se evadiu 
quauho viu seu companheiro no em 
bi ulho. 

O Snpren:o Tribunal Felorul con 
cedeu a ordem de hobeas-corpus im 
p t t r ada u fa.cir de Raymundo No 
gueira, paru cempareeinio >to do pa. 
ciente na «es>fio de 4 de junho, ás 
11 horas da manhã, prestados 
necessários esclurocimentos pelo dr 
juiz seccional dosto Estado, contra 
os votos dos srs. Hermínio do Espi 
rito Santo o Pindahiba do Matt 

aquelia casa offereco 
do seu cent inaiio. 

Agradecidos. 

por ocoasião 

beauté du style^an déploiement de 
I la composition. Ses romans et non-

E m egual d a t a do anno p a s s a - ' , _ „ . _ „ j „ „ .. 
„ - , imperador sobro a s i tuação poli-

do, foi for iaao ; en t r a r am desde t i o a d e seu paia. 
10,150.003; s tock, 294.941. 

VIEWNA, 27 
<1 embaixador liespaiiliói 

O embaixador do H e s p a n h a tem ! VP"t"*> e t parmi eux «lnnocencia», 
t ido diversas oonforonciao eom o ! " n t ò , e t , l u l ü i t n c n Plusieurs Ian 

gues. 
«Innoconcia» est uno idylle ebnm-

pêtre suave, jngénue, pit'f rosque, 
charmeresse. La «Jeunesse de Tra-
jan», «Dor snr azur», «Larmos du 
Coenr» sont des nonvelles gra-

t ciouaes; «Céos e Terras do lirnsil», 
fortos e a rmar as mil ic ias do con-1 un des livres les plus moderne» de 

Sahiram, desde l " , p a r a os E s t a - , d a d o I ailvio Dinarto, so fait admirer par 

Desdo I." do ju lho do a n n o 
pas sado a té hojo en t ra ram, saccas , 
6.884.778. 

H A L I F A X , 27 
Em pé de guerra 

Chegou ordom do gua rnece r os 

graoojo: rúlcmlo cattigo mores. Per 
cebeu, philosopho ? 

E cada deputado ainda que pa 
reça inutil, tem uma funeção pr -
pria. Absíiu, a do sr. Emydio Pie-
dade é dormir, como a do sr Os-
car de Almeida diier: apoiado I 

Velloso continua: «E v. s. devo 
verberal-os, porque elles não têm j Cenlral: 
uma idéa, não demonstram, não Do 069$. a divorsos, polos forno 
pr .vam cousa nenhumo.» | cimentos feitos ao Gymnaslo de 

Mas isso, Velloso amigo, (você é ! Campinas: 
philosopho, devo concordar) é de- De <1:079$. a diversos fornecedo 
feito de argumentação. ! re* das secções do Serviço Sanita-

0 caminho da índia PELO HOSSO ESTADO 
nA*T0M 

Hf «um para a CoeoolçAo d» l ia 
nbaom o Ar. J o i o Meudo* d» Al 
w»ida Junior. , 

-Kmbaroon para Taob . t é , oo.la 
f i tará rastdaneia, o ar. Oabriol so -
brinho 

- O * joraaoa nada adeaaUm ao* 
tel »gram ma* qne publKAuoa bon-

O illuatrado ar A. Iterjona l i o 
uni* ooiiformar *« oom O» B«»»o* 
dipwtaa*fc>on» r«p»ro», qno aalaa 
raaata por aaior d» »arda<l» to»*-
moo a l iUnlado d» nppAr a algon* 
ponto* da aoa alU* brilhant» dia-
a.rUçAo, Aitraa d» mal fo*i»Jada da-
to anniv»r*arla da d»»lob»rU do 
•amiuho da Iodia. 

t . oáo ao loaformoa 1.1., i o qno Um. „ . „ , 
parrao, pornq i oomafoa da »»oro « A * r i S A » 
ver nma a4n» d» arti«»». *m oa f o i aUolvido Antonio Ita.ymnndo, 
nu»»*, Mporabandaado na» oonai M«a»a<lo da homiehlto ! def«nila-
d o r i d a asm pro d«>f»w>r»T*i* • lu- r»m no o» dra Alvaro Millor a l o»ar 
juataa oontra * í '«r*ja ooaloro eathu Ilierreuliaab . . . 
lico, rovola-»« a. * «oi qual í : II Num mattn d» faaenda da í^r-
luatrado o avêMO a toda a pol. nil- talem, em B»tW», foi encontrado 
e l l i t i ladlnariata * r»cion»li«ta, In morto o preto Hartnllno d» tal. 
different» o n»tnrall»t», |K »itiv|at» a morto foi conioqnont» de orna 
o darwiniata, finalmente, toloraiito s,\ oaope airdiaca 
o reaorvado. RlllClIt l o PRETO 

Toda* o».», qnalidadea do soa ol h , , r o B p . n h i . 
pirito *» deprehandem, em «yntbo»». » " J * 4 , v ' í , „ ' c o m . 
i a an» introdnoçAo í *éri . promot- Moreira .Ir Wa-oneollo*, 
tida, qno hojo lonolniu. i ^ T í u b r t l o realia.ram, 

('onfeaaamo no» doade já agrade n o „ i ^ do tbeatro Carlos Qomn, 
• ido a a. * por ter annnnciado que O I a e n D cer to de violAo. 
nAo queria (Milemica, moam« por provável que amanhã, no 
quo nAo entra ella noa nos*o» pia- m , , , m o local, o ar Carlo* de Mello 
no* e habito*. E n»o tuanoi aomo* efr^ctu« um grande c .ncerto voeal 
agradecido o *. «. pela lolerancia e „ inatrnmental, com o aiiíilio ds 
reserva que eomno*co us in, o qn«, diatinetoa profoaaore» e nmadore*. 
•em duvida, 6 um louvável preili- T M ' B \ T E 
cado, impoato poia flua educa . , „ . . ,.„ . 

quo r e c u h e c e r em J - . ' D j ^ . J M * 

—Ha bole rennlAo doa membro* 
Quanto, porém, ao que a *. es- J o A ' , „ , ,„ , |u Homan» Harta, 

eroven om desabono da egreja o do trataram de assumptos refe-
*"iis miiii*tro* logo n» »Iludida intro J 4 l r m , n d . , , 0 do Senhor do» 
diioçAo, eavulbeir j como é *. *., ha L 
de noa permittir que não o deije- 1 " " . u „ v i i i v n i n i 
mo» passar sem algiiu* reparo». E PIMPAMOMIAJUJABA 
offerjcemol-oa não já par» utilida- Continua » trabalhar naqnell» 
de do *. a , que previamente aedo- ciilado » companhia equestre Alba-
clarun irreduetivel. mas uuicamen- n 0 pereira. 
to para satiafacção de t into* ca- —Têm aido muito concorridos o» 
tholieoB, que possam, porventura, «otos religiosos do Mez de Mari*, 
tor lido o qno a. *. escreveu. _ O sr. .Toão Silveira de Aquino 

Antos do tudo, dê nos licença Miranda oaaou com a «ra d. Mi-
para nma natnralis*ima expansão, nervin» Fer re ra de Miranda, 
que aliás eatá na conscienlú. dos E*ia alli. < em «na ™ » ta -
estudiosos: os principio, philoio- «a, o ir . José Octaviano M 'cou-
phicos são hoje, como sempre, de ides Lobato, fazendeiro em Bafitae*. 
absoluta necessidade, e não é exag-1 8. MAXOEt, DO PARAlbO 

dizer quo, «em a «tia po I Reapparecen " Município, sob a 
tente in*pu»;&°. 114o «6 pôde d a r | f e d a C ç ã ü do dr . ,Io4o N. Jogtiaribe 
nem nm pa«*o om qualquer r . m o ,, g n r e l i c i » do sr. Marconi Pio Adeo 
de hamflno» oonliecimenwS. A cri ( ds to . . 
tica dos factos n í o se revestira da -En t rou em f ranca doclu io « 
precisa justiça e do necessário crife I epidemia da varíola, 
rtum 7110, dive rolada dos respectivos" 20 dias que c i o 
preceito« philosophicos na direcção 1

 c a 9 0 novo 
«o regi stra 

do espirito. Nestas condiçfies, pnra- J ^ safr» de osfé daqnelie m i nr 
mente negativa», wmos, não raro, , rfpio está orçada em 3 60.000 arr >-
naufragarem os mais bellos «alou- i , M . „ do anno paaaado I01 «•10 

tos, as illustrações mais brilhan-
te*. —Falleaen a exma sr». d. Amen» 

O sr. Barjona, observador como ! Feir.iz de Camargo, filha da exma. 
é, deve t t r se apercebido desse plie . «ra d Maria Ferraz de Caniaigo-
nomeno intoilectnal, que so vai In- 1 - Foram extraordinariamente con-
felizmente vulgarisando com grau- corrl las, excedendo em pninjuf 
,le pr<juízo da vordailo e do bera. brilhantismo o t ida expectativa, w 1 
Não é, pois, do estranhar m s f,„tas em louvor do Sagrado (.ora- ( 
milito de lastimar, que homens de _ do Jesus 
t i l e i t i e de r âo pequena estatura 
se sbslancera, sem a iodispen-avel 
madureza e reflexão, a discutir pu-
blicamente certos jiontos de scien-
cia, q»C sábios, de respeitado por-
te, ' levarem annos e annos para 
lnst 'ar. 

A esta classe pertencem por «em 
Iu*lda as verdade« religiosas, as 
quaes, além dos fundamentos so-
brenaturaos, se estribam niuda em 
sólidos fundamentos da razio. Ên-

ia. —piaa l lmn . . • - -
a*. • . • • — — 
H. • . . . » « » I — 
«•. • . . . Mil« 7&9 
K • . . . — — 
•a. * . . . M l 419 

A (.'OEM D E BANCOH 
Conuu» s loa ludna t r ia . ano» HI'1$ 
Conatrti I tor a Agrianla. — ?U$ 
Cradiui Itaal da Cartoi-

ra b y | otbooaria . , — 13M 
Lavrado — 100$ 
Mor«»ntil doHantoa . 150S — 
lUbeir to Pra to . . . — — 
Hivatn — BOf 
4 I'aulo — lH'il 
U,U».ode! i. Carlo* . . — — 

> I > . Int. . — ran 
, . a • | . « l "I,. — 1IK4 

Oni to da M. Paolo . . — — 
, . 70» . . . . 3<;| 81» 
a • l lOt . . . . — -
, . « * . . . . 88$ !«$ 

industr ial Amparenao. — — 
A< V ^ E t t OB COMPANIIIAH 

Af i ' a » L u a . . . . 951 Wit 
Antarct ica . . . . — 60$ 
Argo- I 'auliat» . . — 10$ 
Ulvera 'aa o Hoort . . 14$ — 
Fabril A°anliaU na . . — — 
Oai de 1». Panl i . . — 650» 
Lupton 1'*'$ 90$ 
Mechanic a . . . — 1'^» 
M o , r E ' i , , t : : . . 84'.$ »..I» 
Mogyuna e t-dividendo. — — 

, n « 4 I I V . — 110$ 
t'anliata . . . . . . 860» 861» 
Progre l i o r . . . . — 86$ 
Htnpakoir — 8 ' $ 
TelopLomea . . . . — l / l t 
F. Ciirril do S . Amaro . — $600 
Viiflfto . . . . . . — — 
Fronta» Fanli« ta. . . - 200$ 
Meriant l l » I " ' lustrial. — — 

LETRAH HVPOTHECA11IAH 
69$ Banco do Credi to Boal. — 

66$ 67» 
70I6UI 

da 4«. I 6rie 
> IJniio . • . 

DEBE1 'TUBES 
Comp. Agua a L n i . . 78$ 74» 

> YiaçAo. . . . — 60» 
> Santo Amaro . — 6$ 
> Bragantina . . — — 

FrtBADA BOLHA 
l l ß acções daC. Paulista, a 262$. 
29 » » » > a 25'-'$. 
Vi) > > • > a 252». 
14 > > > > a 262$. 
43 > > > > a 252$. 

PRAÇA DO COMME BCIO 
Inspector do mez, sr. João Anto 

nio JuliAo. 
CAMBIO 

M ISCADO DO HO 
Commnnicaçõos recebida! e afS-

zadaa hontem : 

Baneario, 7. 
Particular, 7 

Baneario, 7 f 
Part icular , 7 

1|16. 

il h ; 
&tn 

JUXBIAHY 
As festas do Divino Espirito San-

t ', que se res idem hoje e amanhã, 
pf. meUero o esplendor do costu-
nie I 

Pr r essa occasiáo será c a i í n - i a o 1 
0 mez Mariano. | 

A orchestra snrú dirigida pelo 
maestro üonie« C'sriim. 

- Estreou a companhia equtstrfl 
Henrique Lustre. 

— 0 Município censura o a : to da 
Camara mandando derrubar as ar 

B a l e a n o , ti íi[4. 
Part icular , 6 7(8 

B a t "ario, 7 118. 
Pajiti "ular, 7 1[4. 

A ' i 10, 26 

A'11, yo 

A s II 5(i 

a's 12 ao 

A s 12 55 

treJanto. qne é «no vemos 7 
Vemos, força e oonfesss»l o, hu- ( vores da praça da Matriz, 

(tens desprovidos do nêccarft» r to AMPARO 
preparo em tão oulminante tuat-i 1 D o Ü 0 Í M e l , r e sponden te , em da-
ria, como é a Religião, quo com u w . 
algumas simples pennadas, querem ' ( A j ^ ^ n o R a colonia portngueza, 
varrer, se possível fosse, da face da iniciativa dos srs. Antonio Gar-
terrs, as verdades fundamentac", A 1 ) i e , t f > Corrêa, J sé Heitor, 
sem as quacs o mundo pbysico, in- . utònio \r.u abolim o David Coelho 
tell0i-tçtj| e mera! voltariam ao tro- . J b m o l l o c c ,ndiguo, 110 dia 

* ' " •*• IV»«" .1. » * . . : „ A o Anafs 

ß u e a lo, 6 3[4 a 7 õ[l<;. 
partial» , | i r . 7 a 7 3[8. 
Fecha • 
Bau»«»1'», 

7 118. 
Pa r t i eu l a , 7 1[4. 
Saques a t ' l8-

JUKaUA " " SANTOS 
A s II 

Bancário, 7 6, , 
Particular, 7 f>[. b-
Mercado, fin.ne. 

30 

Bancario, 7 M16. 
Particular, 7 i|8. 
Mereado, vetavel. 

Pagamentos. 
Fi ram solicitados os seguintes: 
De 5:933$440, a diversos, pelo 

fornecimento feito ao Desinfectorio 

Nem todos os deputados conhc-
com lógica. Uns pensam quo con-
tra murro não ha argumento, o ar 
gnméntam a mnrros; outros prefe. 
rom o verbo; eu, por mim, son polo do mesmo grupo; 

n o 
Do 003$, ao director do Grnpo 

Escolar do Espirito Hanto do Pi-
nhal, para pagamento de despesas 

dos-UnidoB, 127.485; p a r a o Eio , 
L308. 

Mercado de cambio 
E m v i s t a d a oscillaçúo cons tan -

t e do cambio, o n r o r e a d o conser 
vou so ho je pa ra lysado . 

Esta ordem é a t i r i b u i d a a um , d n ( , t l ; i n d e ] a 

desacoordo e n t r e a F r a n ç a e a 
Inglaterra . 

E ' a p r imei ro vez nes t e s U l t i -

mos v in te annos que e s t a guarn i 
.' ção se pdo em p é de gue r ra . 

l 'éloquence de la pensée et la sé-
. duction de la formo, celle-ci »'ap-

propriant ans description» des scè-
nes magestueuses de la flore na-
tionale et américaine. 

Ce dernier ouvrage a valu & son 
anleur les louanges les plus flat-
teuBec». 

. : ^ 

estoque. O estoque é um argumento 
qno penetra o adversário. 

E no mais, sr. Velloso, tenho a 
honra de subscrever-me, de v. s. 
amu. obr ' . e crd". t tc . 

Peço aos srs. epistolographoi qne 
não desperdicem 200 rs. em cartas 
anonym&s para mim. 

Eu leio -as inteirinha«, mas faço to de despesos feitas com o 
que as não leio, o que é o rntsmo mo estabelecimento; 

Ajuntem um tostão e aproveitem De 13:445$, ao pagador da Ins-
num chop, ou então venham pelas pectoria .de Terras; 
sessões livres, qne toda a génio lê. De 1:300$, ao porteiro da Secre-
Eu até dou o modelo: toria de Agriinltora. 

De -li;1$, a Casa Garraux, pelo 
fornecimento ao Gymnasio desta 
capital; 

Uo 109$, ao mesmo, para idêntico 
destino; 

De 181$740, a Orestos de Olivei-
ra Guimarães, director do Grupo 
Escolar do Tanhaté, para psgamen-

mes 

niendo enaoï, 4 0 Jjrov»"' Deus ile 
xaria de sor Deusi 

A incredulidade manifesta d. i i l -
lustrado tr . A. Barjona, tão v, ria 
mente delineada em seu primeiro 
urtigo, traz-mo á memoria o quo se 
IA 110 livro do lí. P. Consrotto, <|iie 
ínnito rocominendsmos a s. s. 

«L'iacreilulitd ne t t a . t r i buab lo ni 
á lu seiende, ni á l'ignoiitnce île 
celui qui la porte, elle n'est pa» 
même toujours á son irreligion». 

rdade. ha uma ospecio do 
iSi» 

credulidade nu,. i«Ro dize-
especie de tentsção—-o . n 
mos, porquo, se esse phônnnic^ 
negativo do espirito f^sse niuii pro 
vá de grande illustraçii fôr.i pre-
ciso logicamenlo convir em quo os 
grandes espíritos eeriiim sempre 
incrédulos e sempre crente* os 
pequenos. Oia, o sr. A. Barjona 
«abo qno não é isso quo bo dá 
no mundo tciontilí. o. S. s , oom 
certeza, não desconhece os nomes 
do tantos sábios, filhos da egreja 
catholica, qne não cedem em i cin-
cia, nem em porte intellectniil a 
outros, cjue, por qualquer motivo, so 
puzeram ao serviço da incredulida 
de moderna. 

Para não citarmos muitos, basta-
nos lembrar Ampére, Bio', Cau 
Cuvier.Ag^ssiz,Farad».}, Pasteur, 
mo os mais conhecidos. E-to ulii-
mo, fallecido ha pouco mais de tres 
auuos, escrevendo a um amigo, ili-

20, o quarto centenário da desço- < 
^ Wert i do cftrcinho p m d r - . j 

I Èstfi culminante facto da hlsto- j 
ria poringrieza, que serviu de tlie-
ma ao poema busiaias, e que deu | 
n Portugal nm lotfn r glorioso e pro- ; 
riiinente na liKKria. da civilisaçao, : 
também foi sq- i festejado por pe r I 
tiigiiezes e brisiloiros. I 

Na m»d-uge.da do dia »>, foi a l 
população despertada pelo ostainpi-1 
do do muitas baterias o f gos, co-
meçando logo a percorrer as prin-
e. pães ruas dft cidade uma banda 
do musica, tocaudo alternadamente 

Bancário, 1. 
FuJÍícaíí®. » 

A ' 1, 8 ' J 

1 GA) 

voluutaria— uma 0 B ] , y m n 0 8 brasileiro o portugnez. 
A cidade amanheceu festiva, ven-

-lo-se muitas caias embandeiradas, 
-•mareio fechou ás 2 horas 

o o c u ^ 
du tarde. -asas illumina-

A' noito mnit?w 
rara as snas fachadas. ~"0 

A portentosa viagem de 
da Gaiuo, pois, foi aqui também I 
festejada. 

1'em sido muito concorrido o 
circo tauromachi o e muito apre- 1 
ciados os artistas que compõem 
aquelia companhia > 

S. BKIINARUO 
E-icrevo-nos dalii, om da t i da 22 

iUKIÍUAJM» ;»B f A F I Í 
B I O 

E n t r a d a s , . . , 11.207 wmcimu 
Vendas 2.50.1 1 
Embarques .. 10 503 » 
Slock. 1H0.201 saccas. 
Preço, 12Í6(jO. 

SAÍÍTOS 
A's 11.45 

O mercado de café eBtú p a r a l y s e d « 
A' 1.80 

Continua paralysado. 
A's 3.30 

Foolia paralysado. 

MALAS PARA A EUROPA 
MA.TI» 

Dia 30 Nile 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPUBRH KSeKlí ADOS J10 Hill 
"en o esc.. Ma*jcburq 

29 Brou. ' lolbcin 
29 Liverpool, . vrovence 
30 Marselha e e«c , '' •ndale.na 
30 Southampton e estr., ju^. '1 
30 Southampton e esc , I,:. Pfv,. 
31 Rio do P. ata, .«Ibo 
31 Rio da Prata Nile 

VAPOKBS A SAHIB IM1 MO 
28 Hamburgo e e»c.. Mendoza 

o nosso correspondente : 
«Iniciando hojo as minhas corres 

pon lencias para 0 Commercio de S/lo 28 Porto« do Sol Ha.iiv.bi 
.?.' Pa do, tenho infelizmente, de narrar 28 Vict ri'i, Bahia e Pern., It.ihivn 

um facto lamentável ; 28 Santos e Laguna, Industrial 
O caio é que, indo hojo passear | 31 Bio da Prata, Magdale.ra 

na villa, soube alli que, a 19 do cor 1 31 Rio da Pra a, 1 r vencr 
to, nm conservador da linha tele-zia-lhe: Dejiois que a ae-.te estudou . . u n i o , 

muito, te,ni- a fé do ca^pmz da P u n i r a entre S . P a u l o e Santos, 
Bretanha Se cu tiicss-estudado mais eutl"i!l0 

ai'tda, teria 
bretã. «Os próprios sábios inimigos. 

casa em serviço da com-
; Lti ui.,1oo' inii,H'('..'j „min i , . . . . . 
a fé de uma camponeza I panhi», viu uma corrida do pacas ; 
roririoH sábio» inimigos,»catando do cercal as, correu . re 1-

u u I piiadaniente o com tanta íufoliciila 
xilio da nossa fé, ma pelas confis-1 de. que calando, disparou a espin-
«ões quo f ízom, ora por seus des-
fallecimon tos o aberrações, quo po-demos chamar extravagâncias (2) 
Não roceiamoH aflirmar quo muito 
lucraria no seu cabedal scientitico, 
lendo o sr. Barjona a obra desso 
Sabio. 

Entre as cansas, que produzem 
a incredulidade, ha uma que con-
siste nu distribuição anormal da 
luz na intulligencia, que gera a fal-
ta de convicção religioso, de que 
se queixa o sr. Barjona, qnaudo diz 
que para s. s. a causa primaria o a 
finalidade são um o mesmo insolu 
vel probloraa, que a sua razão não 
attinge. Aeon tvo rc:ilmonto assim: 
Qaommltivasso uinarieterminadaes-
pecialidade scientifica com exclusão 
da scieucia geral e da philenopbia, 
ou entrega-se ao estudo do todas 
as «ciência« com exclusão da s ien 
cia religiosa, imbnido do systema-
ticas prevenções, nãoche aria nunca 

um rcsnltado satisfartorio; dalii 
desequilíbrio espiritual o qnosi 

som pro a incredulidade. 

Dito isto, iremos, querendo Deus, 
fazendo os nossos reparos aos arti-
gos do illnstre oscriptor, cujo amo 
no trato muito tomos quo agrade-
cer. 

8 Paulo, 25 de maio de 1898. 

Mons. C. P a s s a l a c q u a 

(I) Le Bon sens de la Foi—2 vol. 
8« edic. 1878. 

(8) Les Splendeurs de la Foi—5 vol. 
Nonvolle edic. 1896. 

garda, cuja carga so alojou toda 110 
peito, prciduzindo-lho a morte ins-
tantânea. 

A auctoridade tomou conheci-
mouto do facto, qno so passou lia 
ostrada que vui para a colónia de 
Capivary». 

COMME R CIO 
S. Paulo, 28 de maio de 1898 
O mercado cambial abriu hontem 

a 7 1(4, sendo pnuci. depois subati-
tnid'. osta taxi», pela do ò 3(4, qne 
vigor.iu só até As 2 horan da tarde. 

Pelas 3 30 o l ac ibio tornou a 
snbir a 7 1(4, eSV.üuando-se muitas 
transacções na base de 7 1(2. 

A Camara «•Jy/idj.ialdoH Corretores 
fomecen » seguinte tabeita -
Londres 7 1(8 
Paris 1.339 
Hamburgo . . . . 1.651 
Italia — 
Portugal — 
Sew-York . -

Soberanos, 35tO'JO 
Contra banqueiros, d a 6 lõflB a 

" 1(4. 
de G 15(16 

7 
1,363 
1682 

31 Southampton e e«c., Elbe 
1 Southampton e esc , Nile 
1 Bremen e eso., Mainz 
1 Montevideo e osc., Dcxtcrro 
2 Portos do Norte, ,1 liqdnn 
4 New-York o esc., Galileu 

VAPOEKS K8PBBADO8 KM SANTOS 
29 Bio, Industrial 
2" Enropa, La Plata 

1 Rio, i*rovencc. 
4 (ienova, Bio de Janeiro 

VAPOBIB A SAHIB DB 8AHIOS 
28 Antuer()ia o esc., Ebra 
29 Montevideo, La Plata 
29 Oenova, Srmp-one 
30 Bremen e esc , Mainz 

1 Buenos-Aires, Provence 
4 Genova, Rio de Janeiro 

I.A VBLOOB 
O vapor Rio de Janeiro sahirá do 

Santos, a 4 de junho, par» Génova 
e Nápoles, tocando no Rio, Bahia e 
Pernambuco e entrando no porto 
do Recife. 

O Nord America sahirá do Rio, no 
dia 6 do junho, directamente para 
Montevidéo e Buonos-Aires. 

UNHA LAMPOBT & HOLT 
O paquete Galileu sahirá do Rio 

a 4 de jnnho, para Bahia, Pernam-
1.319 1 bnco o New-York. 

570 | 
7.059 

PACIFIC BTKAM 
, O Ibéria, esperado do Snl a 7 do 
i jnnho, sahirá, dopois da indispensa-
| vel demora, para Vigo, Lisbõa, La 

Contra a caixa matri«. de G 1 5 i l ( i | P f " ; ; ° e L i v e r p ° o 1 ; . w 

1 )..] 1 «.> Orcpega. esperado da Eurojia uo 
Papel parti«nlar,d»7 Uli i» 7 15ll6 I m H r u o 8 » , l i r i i . ^ indis 

BOLSA DE 8 P A U L O fiSSSLSe^JZ"*^ 
OÍ7BBTA8 HAMBÜB0-8ÜDAMgBIKAHI80HI 

Fwlos pubikos Ve.n C" O vapor Desterro sahirá de San-
Apólice» do Estado. . - 960$ ! tos a l de junho, p»í» o Rio Bahia 
Geraes com 4;°Io . . 1:060$ 112j* Lisbôa e Hamburgo, levando passa-

ra a °[o . . 835$ 8üO$ geiros para as ilhas dos Açôres,Ma-

• I V 

•»les I 
na 

BO. 
da 

J».iH 
Op 

•des 
Itiaa I 
Hé. 
«iden 
B»sp< 

A M 
nu 

Kill c i 
Prac* 
d* Pi 
tal. 4^ 

» 1 
list 

«riant 
ia«io 
aide» 
Dr. 

tr»<fl 

— — doira etc. 

cript 
tivo.I 
rio i 
doa 

tal 
do 

pena 

mm 



M ^ 

f * 

è 

í 

/ 

C / I R T ^ r a 
» • . « « ' » R . M K ^ H . B K H. I V U Î I . 0 

M K D I C O H 
Hoir» ,l»i 4m. Wfc.» d» « a r r n n t a • 4« 

U . » H . l i l l l l . l lKI tMK ALVA 
•pa * 
-Ai» da 

t 

IV.l.vallnIna, '•um pra t ica dou ho« 
m » >1» Kump» , l in* g n l n i « d e 

-nvemhro, ÏH . d a I i i heran. I U 
1 A I ' t u l a , rna Vieira du Carvalho, VI 

r» HTToa* MAHIK ITANOTTI—Medloa 
0 | w r a i l o r a « Pa r t e i r a Rspra ta l lda 

dim — Doancaa d e s enhoras « mola 
at ias dna ollio« Cnniinltaa. largo da 
HA. n 6 do meio d ia A» .1 b o f a i . Il» 
aidoncia , lade i ra Hauta Ephi | |enla.y7 
B e a p o n d e a ahaiuadoa. 

A- M o u n t . Co rnMto t — En «a r roga 
se d e n o f o e l a r i-atr.hlaea a papaia 

Ah «rodlto E«TÍ!>t«irio n o aa l lo da 
P r a c « du C n m m r r a l o . Te l ephones 
da P r a ç a do Comr jo ra io - C a i u poa 
ta l . 414. 

D i . HORA nu M MIAI.HAKS. F . spee ia 
Hat« ("in n o l i « t ia« de H ' t i h c a n a da 

« r i anças . (.'oni ii l torio l . i r g o d o P a 
i a a i o n . 7, da» áa '! > tarde. Re 
aidei iaia : r o u dot. Gua.i a i a aea .n . 188 
D r . F . M. V r e t l e m a m m . E ' eaoon 

t r a d o ua m a Direi ta , n 8. 

D»i. AnTHra O. n * At.Mmnx. - E s p e 
eialixta era moj-mti»» de rr iança* 

Kek ideu t i a • eonaul to r io - Una d o 
Commers io , 42 ,done ' i l tas das 12 Aa 8 

On DM. A a t A i . n o VIKIBA ti» C a " 
VAMIO • L m i PlKIIR.» 'UllKKTCl 

U n a d e Hio Heu tn . 83. consu l t a s da 
1 Aa 3 da t a r d i . I teaidor «ia: dr . A 
Viei ra , m » Tpi ra i ig» , H, e dr . L . P 
B i r r e t o , Alnmixla d o T r i n m p h o , 40 

Du VIRIATO B m w n l o . — SvphiH 
Via» nrinnri»«*, r tero e operações 

—Residen«i» m a da L iberdade , 66. 
Consul tor io: ror IB d e Novembro 
88, d o 1 An j . 

DR. w<M n a Msr.LO.—Mediao 
espe*> , \ idades : molés t ias mentae» 

• nerv f /e r .«—Re«iden«ia :ma Vit tor ia , 
87. r j e r r i p t o r i o , r u a Dire i ta , 3R, al 
to» ,1o Uanco F r » n » c t . 

Xjn . PiTTíTorETRonuTíítTK».—Re»ii 
d e u f i a . T.-i.po da L ibe rdade , 37 

Consu l to r io : m » 16 de Novembro,25 
• o me io d ia .Tidephoi o, 601, 

MOI.KITIA NCA OLHOS.—DR. T B E O 
DOTdlHO T E L L E S , os t rd i s la da 

B e n e f l e s t i a P o r t u g u e s a denta ca 
p i ta i ex in te rno da C L I N I C A dos 
O L 1 1 0 3 da f a r u l d a d e de Medi sma 
do Bio de J ane i ro . Consul tor io : la 
dei r» ^c P. João,16, da u m a ás 4 da t 

Moléstias das crianças. DR. DUAR-
T E NUNES, med ico do Rio, ex-

i n t e r n o da clinica d e cr ianças e com 
p r a t i c a de hosp i t aes da Eu ropa . 

Res idencia e confiaiit,rio, ladeira 
d o Po r to Geral . n. 23 Consul tas das 
R ás 9 da m a n h ã e d a s 12 ás 2 da 
t a rde . Chamados a q u a l q u e r hora. 

Dr Alberto Seabra , medico. T ra ta -
m e n t o especial das molést ias ner-

vosas e de senhoras pela electr i-
c idade . Consnl tor io 
L a r g o do Palacio, 

as 2 ás 4. 

JOLIO u r r a s s e n i A a a i o . R a a DI 
Mi te . m . ( a l i a d o lorra in , TT. 

0 ^ O M M E R t t O D * 8 ? A O T - 0 
"" • 1 » "I • " »•• " 

C A N T O E P I A N O 
O profnaaor PAI'IJI TAui . iAraaa 

•on t ln i i» a da r liçòea da oant > 
p iano 

HafnranaUa : Caiaa L'.r.v, U ivl 
l«8'|Ui. a t lnl lei ider. 

Reaidensia : I t i u di'a Rs tudan tea 
a . 4 

LA »ORATORIO PA CHIMICA M I U I U A 
DA Pol .K'I . IKH'A. 
E a t a bam mon tada Ubor%lnrl 

f a n d a d o oom o intui to da ea- lare 
•a» o diaKUoatIco « l in l to funea io 
na A t r a t e . a a d* HA. n. 16. daa I 
18 boraa Aa üda la rda 

S E C Ç Ã O L I V R E 
N. Carlo» d» F l u h a ! 

CoMaldrrando e x t i n c U a aanadoa 
oa doloroaoa rff. i t i» da epi tnmla 
qne, o rm Inandl la violência, llagel 
loa ««ta c idade, a ooniml»«fl. d 
•ocoorroa Aa vielinia» Indigente 
r e m , penhorada , a g r i l a c i r o liei) 
Tolo aco lh imento i)ua a u r o t ruu im 
canerosa poniilaçAo d o Mata lo, em 

lavor doa Itifelltea He IIKUHI lenl t l 
vo p o u d e auaviaar a» dAroa crnolaii 
t oaqnanna pung i ram em preaaoça d o 
neg ro q u a d r o de miraria« nea«<> 
iroloiiKa lo» dlaa de u t igu i i i a» Inio, 

l oi, sem dnv ida a n o b r e • bel la i X 
panaAo doa aentimerjtoa de ca r ida 
de, q n e per ini t t iu minora r tati t m 
aoiTriuient enxuga r t.»nt.» lagri 
mus, all iviar tilo peniveia agrura». 

De|H>sitarios da confiança com 
que noa honra ram. procurAtrn a. q imn 
to pors ivcl A ront ingei icla huuiiina, 
c u m p r i r do modo i r reprehcnaivel 
oa á rduo» devere» inhe r ru tos a noa 

esp inhosa tarefa. 
Vis i tando o Hospital e domicí l ios 

infeccionados, incessantemente , p r o 
cu rámos e carinhoso» aeolhénios o 
orpl iam desvalido, umparámos a 
viuva necess i tada , o liomcm inval i -
do, o enfe rmo convalescente, a to 
dos, enillm, qne , t t l i ag ido» peia nd-
vers idade prec isaram de «lonf. r io , 
cu idados o de^vr l ra As alma» ca 
r idosas e corações bem formados, 
que , p ressurosos e magnanimo», 
v ieram i m nosso auxilio t n. tâo cii-
t icas c i rcumslancias , o sso pro-
f u n d o agradoci inento. 

E m 1" de j n n h o será ce lebrado 
ielo rcspec t ivn vigário, na egre ja 

Mat r i z des ta ci laile, o snnto sacr i 
ficio em snppl i a D e u s pela feli 
c idade eapi r i tnnl o u n t e r i u l de to -
dos q u o oontr ihnir iuu com f t t o r ç o s 
e donat ivo. ' jinrn mlt ivnr ns males 
r e su l t an t e s densa calamidade. 

D a m o s em seguida os nomes das 
pessoas q u e nos en t regaram ou en 
viaram dinhei ro , ,.|»s rvando a o r -
dem chronologi a do sua recepção. 
E , como taes i jua r t i a s fórum s u p e -
r iores as nossi.s necessidade^ 
solvemos ap jd ica r o s n 1 ' '> 

• t o m o 

B nto Prado. 1(*», Vlato» Baatoa, 
anbaoripüAo na aa t aç l i da lia 

bylnnla por JoaA I erelra da Coata, 
81'*•>*», anha«rlpv*o a a eatiçAo de 
KolUleaa, por JoaA d e A Cam poa 
J u n i o r , Ml*. Euirmilo Valenti.- H $ 
d r JoAu L u i t Mal I mad ., 7èí , Villa 
P e l h t a , U/», Kr.ii.- i- - ' M m - l x , 861. 
Car l .a Veaaoiil, |H>r auli aripviúi i oi 
Ameri j o llraailiuuar, i M W U i Li-
bara to da Mattoa, angar .adoa no 
l taneo D de H Carlo». 14 ' l j cor i 
M | Manoel Aaioa ln D» C a u l í i . I M 
Manoel (I Marcondna, Nií , J o A 
11 iii ifaiio 4 a Amaral , IH », vigário 
da lloa L a | « i a n ç a , |»>r aul>arri| çAo 
em aua par ehla, '.'< >$ Joai- <Jni i 
no P in i» , 1'.$. L be ra t • do Matt a, 
|aif anba.-Hp«Ao, no Banco O. d -
H, Car l m, N.8iKÍ9.' auba«ri|içAo em 
IlrAtaa. '.'4 t ; a Ulha d i ar Camar 
KO Hl If Ben to da Caniikoa Negrei-
ro«, t "$ , vigário d« M o g y g u a »li. 
4(1$, ,1 áo IS.ptiala do A. Mar^noa o 
K.aoi-ia»!. N-ica" |«>r al e atili-<crip-
çAo elo TlutA. ;.'KI$, D - n t i lie Ar 
rn 1», 811$; Mercadan te As C , rt'i» 
4'li'$fia(» 

H^mnia . . . . .11 Hïïi.Vlï 
De, | ieudei i se j& . , . 14 lli í i (I 

Hal lo 17 61fi$.Yl<> 
Depi alto noa 

Bun o UnlAo do H »'ar 
loa 1»:9W$W> 

Banao do H Car los , 4:6<)li$(K)<l 
E m caixa ' •».'íulJO 

( O i t t M a ) 

A febre amar t l l a 
E m H4o ( ' a r loa do l i n h a l o>tii 

qnaal axt lnata; ag-.r-> A a i n f l u a u a 
o *a grand.-a cniirtlp>çAna, por can 
• a da en t r ada »lehn ta d o I n r e r a o , 
ai oiupaidm . > d e mul to vento, e o 
remo l i o qnn . ala unni lmlendo « 
q n » aalvi'11 a in l l i t a doentea dn f«i 
l i 'n am arei I a foi n I n n »I lo aa aa-
Imar •« l'iliil I FllrliiiKi til iU l.uii 
Harlot 

Oran i ' o «ort lmonto t a Droge r i a 
Ba rae l A C o u» « a n Iiebri-, Ir-
luftn A M--11 .. ,- ui 1:1, du Joui iro, 
»• Dr, garia Hllva (Ion lia C., A 
nu HA't l'e Ir I, 81. 

- K O T E B E M - O Oleo c a ' m a n U 
d e HAo t,'arl a, «' o rniuadio mai» 
efll-'aa para sa drAea dt, ouvido, e 
d e ba r i i g* daa «r ianoas 

Vrn-le-an 
o dr . g «riai. 

'II. t idaa us pha rma . 

I m p o r t a n t s o u r a d o 
P o i t o r a l d o C a m b a r á 

At t ra to « Juro em fA de man 
grau q u e t in.ho empregado eoiu n 
au l tu ln m a r a o l h n a I o «l'i ltoral d 
CamborA». do ar. houaa Hoiiri a, en 
dl», raaa «ITeeçíi, a daa via« r. i'U 
toriu», »obre biuilo uiu e«»o dn 
tnln-rauloaa In | ] lento qno foi r* 
ill a lmenle c u r a d a por esto prepa-
red i. riu d. Virgin n Maria M-ndea 
re«ldeiite na capi ta l d o Eatailo da 
1 labia, il rua H, Miguel n. 4(1. D r . 
Alfrudo Mi- |.<a Itilieiro, («upilik 
tut- lieu «ir I - i ido ito). (aal 

Vlnl 
(No* d e kola 
Anami' , , do. 

ansaço, impôt 
Vemill lie I o 

li - 3 " I t l lKl i A (1 

• Ca -anlhii 

quitia, -oca o ca l r lu 
<;«« do ca lomagc 

nela, f raque iu . 
ia*go d» HA, 8 BA 

Cot A a i - 7 

»I 
• • I ' l l jailli 

0 L E S T Ï A S D A S S F T ^ S O R A S , 
DA.i V1A.S Ul t lNAUIAís K i s f i i: ; ' l l ( Art; 0 ê 

fundos , para ij ne pe< 
nos u m a casa 
tuição utili» •' 
cess idade 
poptit 

-•^"itirmir'oR asiini 

^ • t S I s t i r e n t r e 
^ t ' - e r l ee rd ia , irisli 

>». do pû lp iUhte ne-
t i d e a late cent ros de 

Bane« de Cretlllii Real de S. Paulo 
Aaai.Mii, kA OKCAI. 

NSo t endo s ido conclu ída » Ira-
-o-sAo d o Beletori-» q u e devi' ser 

»1 r aeutr.do nu próx ima AssmiliIAa 
Oerul r o n v i c i i l a pa ra !KI «lo cor 
e lie, a t ampo de ser prA<i inionto 

d'atrll>aido pe los »rs. aorior-istas 
í lc i a A>senili|i'a Geral , ordinár ia , 

d lada para o diu 11 d e j unho pro-
xiin , devendo rea l i>a -se no logar 

annni ic ia lo, Is to A, n o salão <b 
eiliiltíio do Banco n rua Direi '* , n 
16, ao meio-dia , p j r a o flm de to-
mar conhec imen to d o re la tor io da 
d i re etori.i o d»ri c i n t a » rei•'tivaa a i 
anno social, findo em 31 de der;- m 
hru nl*im^, e do pa rece r d o Conce-
lho Fiacal, e d e eleger o novo e r n -
aell 'o e os ( M p a c n r o * aapp l I 

A AssemhlAa Geral ex rii«i d i.:i 
ria convocada pnra t ituar conhec i -
m e n t o de um pro jec to do reforma 

Es t a tu t "« d-» l lanco, tnudo u 
mjirei «a a n n n n c i a d o qno um f r . 

dor tenc iona apresen ta r uui 
iroj.-cto auc tor i snndo a reforma do 
ontraet- i cio Banco eom o gov.-rno 

F.-tado, n d i rec tor ia iulgu dever 
flgnudar a de i fio do ("ongre«Fo a 
respe i to ilessa projocto , e por is-
flea ad iada pa ro q u a n d o se 
ciar 

São Paulo, V _ 
f rt# inalo de lCitS. 

Jjt-AbTK Bonn io r tis 
a . . D i r ec to r - g t r e n l 3. 

ii j y i D R . C A E T A H O J O 
t m " e r u l " ' a B "xcluaivarui lite di sta >>S|" 

• j i p J |wir method- '« novos os tumoros, a it' 
i ' a b i rilidade, o c i l r a l t a m e n t o u re th ra l , a 
p R I I nica e tc . 

( ' u m a I j s i c a corn « s o r u m 
Beidd- ncia o to;••' :lt .rio : rti;i ÍJ. .1.." 

d s r;.a F o r m o s a \ Ï» J ' a t i lo .—Conci l ias i 
7 ás 10 d a manhã e d a s 12 á -1 da t-. -de. 

r 

3 S T I Í B 
M ( k Tra ia 

I -nein u este-
i inorrbda ehro-

«üfflíiino 
u. i'J, (esquina 
•s os dias dus | 

ci... 
- i 'V . 

Ao eniniiicrcio 

.Tonqnim d 'AImeida Te ixe i ra , An-
ton io J o a q u i m da Silva Pe re i ra e 

sa - Te ixe i r a Granado , soc ios 
componen te s da firma quo n ' e s t i 
p raça o á rua Dire i ta , n. 1(5, t e m 
gy rado aob r. r a são do Te ixe i ra , 
Hilva . t (;., comtmiTiicam a es ta o As 

w^n. 

Fsfo!hid(is o soliilos 
T v X . O - V 3 E 3 I & 

Harmoni z o plano, moio armar io . 
7|H o 3 curdas cruxada«, do afaina 
d o uuotor 

Henri Herz 
O r n a m e n t a ç ã o variada, porcal la-

na«, a>yst«i-, inetaea lluo« o mala 
oh jo r toa indis | ie i . vuif , eoi ea a do 
(amiüa de Ir.iiuiuoiito. 

O L.M IjOEIPtO 
r 

7J(. 
r , t a m u o s 

T _ , e i 1 ã o F 4 b r , e a d l t " M m 

DE ! 

M o v e i s d o c a « « , d e < 
f a m i l i » | 

Heli r ' ia n> l . | | la medalhAo, IT pd , 
(aa, eapHlbo p . t l emitr.i d a . r iawl 
Íiira4nl« c im tti- l lnra d orada, nna-
d n r , dirara« » p-pataa •vel ludadna, 
Pib-llot . m e - a elaallaa p i r t een- i 
tro, (-taf è e , do r rur i hrut a a r a l t a 
r a lo ; illv .ra.-a ilo n i lpr ioa eom • » - 1 

maa A I ..na XV, i r a . lo . -mude» 
g u a r J . V ' « H lo -mar a r a - a c a a d * 
\ l uha t i o, c rliiiailo d» flló, copula 
u t a p i t e 

S a l ã d e j u i U r l 
Me«a ' o » |>Aa t r j e adoa , g n a r l a 

romi aa gm.r la l .uça, eada raa aval 
»aa Ateg l n . " f inaa r e m per tenrea , 
r t » | « a l c l e tu , i s miu I taaa o q u a 
tudo a - r i vi n J I d o rem rai-irva d e ' 
' D e I j 

G u i l h e r m e G i u i i o 
pelo r i m o . d r Kr . i v 
q n s j i - r mudança d e 

s t a 
m . l l u r h u r m o 

Iii :a, I < g u n 
do na J u n t a 

q ' O cm 
ivi "n, o r 
-,1'iita sob 
'SF.unie u 

o p a s i-

ilo lf-i)8. 

iinnv-

a nossa mis ' 
;orio o rcs idencie^ de VíaVidarle, envidando todos os 
io, r . 7. Con s i ' ^ ^ .«sícíÇos com o fim do darmos def i -

i h i t i v a organisação, fazendo funcc io-
nu» n/MYi » 1. ! . • 1 • 

D a . B o t ZA C a s t r o _ 
s n i to r ie , » m d o ^ e l a c i i 

s u ' t a s d e 1 As 4. x les i í euc ia — rua 
Gonora l J a r d i n , Y i U a x j U B r . 
que . 

t iva organisação, fazendo funcc io-
. I " ' com o pa t i imonio indiepen: 

Con 1 v e l a seus mistére» a. Sitatit Casa 
.'I. Con d e Carlos. 

E ' esse m s corollario d i m a i a n t e 
dos humani tá r ios in tu i tos du com-
missao, quo c-ipura morocer a ap-
provação p lena deste modo de en-
t e n d e r , des se t hi res doadores das 
quan t i a s . .ue con l i t u i r i o a caixo 
<le s o c o r r o . 

He alguém, obedecendo aos ole-

b E N T I H T A H 
Dr. Worm» 

® : ourifiaaçfte». dex 
t» r",wras e d e n t e s a pivot, rn-i Flor ia 
P •) P e . - i g ^ . RS. (Av.tiqa Direita vados ímpnlaos de sua piedade, nos 

K ' w i M - r * » -i KÜ''»I "" I?"3-701; auxil iar r e s - 0 nobre commet 

p w n n T A a 
.̂ .-i R.V s . B- R Tsinlo 

j 8 '*-»« ao v i b ' . ] . - .. p 
I t o m o noBB'j del i pado, 

i;. etil-, 
toaii'U 

Kn era itsslm !.,. 
RSo Lonrençn de Ma-ihua»«!-!, KP 

de m- rço de 
Ulmo. sr. Hcuior i j do Prado,— 

A-i iga « sr .—Com praze r posso 
nes te m o m e n t o mani fes ta r a v. s. 
r esu l tado q u e obt ive com o sen 
prep-irado Alca l r i o e Ja tuhy: já lia 
14 nie7.es, seguramente , que sr.fftia 
de uma bron"h i te . a qua l pude ex 
t ingní r com o uso do m i l n g n s o 
preparado; ficando, p . i i , deveudo a 
v. a a siiúde, cousa mais preri- sa 
des te mundo. 

DAVID L o r t s F e r n a n d e s 

E l i x i r M . M o r a t o 
•Jo»é Marques N o b r o , de Cravi 

uhos, estava cheio de syphi l is e i:n 
mores syphil i t icos, como nunea se 
viu: soffreu dons annos, mas. paro 
pn ' e r curar-so, foi sA com o «r.li 

so vende ni. ÍTort. 
j • o ' '. e.ii'i, ! 

c.»»» liarnel 

leruuiM nraças c e m 
tMU«.-ll!çfi«s. 
da ta rem Iveram, 

iri, diss, lv.-r it un,mua 
lo o dir Ire to ur liiv 

Commercial 
O.itrohinj, eomnninicHni 

succès- ' ; ii firtua • re. disso 
{unisaraiu ou r., t m commu 

lesma r un, i, qna l a 
responsabi l idade d j a t ivo 

o da uxt incta . 
S. Paulo, 30 -1" 
JoAQt" l - " n r ,„ 

. . . J I T . AI.MKIDA lKIXKlBA. 
•«TONI Jo.iQl IM DA Kll.VA T k -

ftnr.A. 
CE- AB TänxEisA OBANAD '. 

Ao eamBlM'clu 
Os abaixo ass ignados communi -

ai tn u esta e ás de:- ais praçïS. (JOA 
n'esta datn. orgftliîsaraiû uma socie 
•lade Pm commandi ta , Fegnndo o 
Joh t i ac to archivadu n:t J u n t a Com-
mercial , sub a l-ft'/.iVo eoeinl de 
Tf ixoi ra , fiilva & C , assumindo 
esta a responsabi l idade do act ivo e 
pasalVo da fl-iria qtio sel) u mc-sma 
razão tem gyrado n 'es ta p raça á 
m a Direi ta , u. 10, ora dissolvida, 
«eguad - d is t rac t > a r hivudo. 

A nova firma espera m e r e c e r d o 
publico a cont inu it;.o o -, m e s a 
confiança com quo sempre f, i d:'; 
tii gui. la a exliii ' . la. 

H. Paulo, 1« de maio de 181)8. 
S -ci s solidários : 

J o A Q n j t n r AI.mkida TKIXKIKA. 
CESAit Te tx i r i i t \ G b a n ' D O . 

JOSÉ JOAQUIM I>A S. P r h i u k a , 
H cio ecminan:1. tnr io: 

Colleglu Paulista 
PISDAMONITAKOADA 

Internato , Kiternai*pira o nexo 
tnntcHlmo 

E ' o melhor es tabelec imento de 
educação e en-.ino do Nor te do H. 

„ , „ , „ O a» I í*!rd„ PZr " " " " "rrarn-
1 q u e m têui t i do hab l l ' t a i " ' 1 , K , t e c n c o l p o d o c e n t e 
a r n n t a - iVesta l ' tí l .n- arreg., se d e ap rompta r a lnm-

no» p ra .. rx..w - rf, „„dureza, 
Lnvuit.i »,. pr, sp ( ) C t 0 1 R _ i o 

O d i r e c t o r Jos t \ g (J, H„STAK!:K JTÓ 

Sahbado, 

Al'red, . 
— no ftyi hl 
das, só pou-le 
dica!, nsand . i 
uominudo Eli 
•le se na r u , 
B A B U E L .V ( 
8é, a. 

M a « , U n f 

rfta, do 8 l Janlo, v .c t i -
IOBIII pa r tes incha 
t e r nllivio e (-ura ra 
rumodio indig; na de 
- í W. Morato Ven-
Dire i ta , n. 1—Casa 

S. Paulo, largo d a 

A S T 
BEIRA. 

NIO JOAQUI-: DA fin.VA PK-
3 

i. 1. ü lftrgi 
M' — tiuio. 

* 1 

ta; gabinete , largo do i i raz. TB—so I d o n a t i v o s : 
b rado—esquina da Bua B. P i r a t i - j D r . Nicolao Nilió, 100$- U m sn-
ninga- I cerdote , 60$; d r Guar ino F r e i r e 

Qua lquer t r aba lho iS garant ido e 130$; dr . Nery Gonçalves 30S- d r ' 
por preços moilieos. (permanente) J Seruíiru Vieii-e 203: Joaqu im Viei-

Ira, 6$; Mar io D i i z üS- E d ' m n 
MASSRBAN.—Dontista L F re i r e , Veríssimo. 1$, Um sucer 

( I m i c a g e r a l - G a b i n e t e , Largo d a , doto , J o a q u i m Xa-.íèr 10í d í 
1 3 ? . ' . l u l° Dourroul , 10$. dr. Ânas ta - io 

ACOAOIO P U 
Clinica j 

du Sé, 13. 

<ra íl-versos p-OtíUClOH qíl. 

T A B E L L I Ã E 8 
a.o Tabelião 

C L A R O L K E R A T O I ) K M A C E D O 
RUA HABKC1LAL DKODORO, 8 

8 . P A U L O 

Os ADVOGADOS DBS. VlI.LABOIW, H 
SAMPAIOVIAHNA.—Eaariptorio, r 

Mareúhul Deodoro,í() 

O ADVOOuDo DB. ÜAHltlBI, IiKSSA 
F.scriptorio: rua da Qui tanda ,n . '2, 

res idencia lade i ra de .Sauta E]>hige 
nia, D. IX. (Sobrado). 

ADVOOADO.-
Bar.- ^ dr. L u i z Freder ico 

„oi dc F i e i t a a m u d o u sou es 
—iptcrio p a r a a rua de 8 . Bento,4-2 

OA DBS. l í i tAzn.io MACHADO K AI. 
CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o — « 

Besidenaia; á rua Aurora , n. 10.Es-
«rptOfiõ:á rr.a Dire i ta , n. ,15. Banco 
dcOredi to Bea l de S. Paulo . 

CASAS^ REGOMMElAfEIS 
A Sul Amerlei ina—Companhia de 

Bbguros sobre u vida, social no p re 
dio do uua p ropr i edade , r u a do Ou 
vidi.r, u. [jG, e r;ia da Quitanda, 
n. tití. 

Bio de J a n e i r o ( ' ap i ta i réis 
6.000:0004000 

A única companhia q u e pôde emit-
t i r apólices com umor t i iações so-
mos traes. 

Concede a seus segurados udean 
tainonlos sobro a reserva das apo 
l l t es . 

As apólices so r t eadas gosam de 
todos os d i re i tos do pr imi t ivo con-
t r ac to e par t i c ipam dos lucros sem 
paga r mais nada . 

FKBNAKDBRT DIÍBVFÜS, r e p r e s e n 
t a n t e em 8 . Pau lo , 34, rna 15 de No 
vembro . 

AUGUSTO SCHMID, r . dn Quartel; n. 
2—Dá dinhei ro sobre hypo theca de 
préd ios na C a p i t a l ; incumbe-se do 
compra r e vende® acções, le t ras hy-
pothecarias , prédios , t e r renos etc. 
Cauciona títulos e desconta le t ras 
e ordens .—8. P A U L O . 

COSTA PKBEIBA & HEEMOSILLA.—Lei-
te, quei jos , m a n t e i g a f resca , bebi 

art finas, 14. rua do Bosa r io , 14. 

L u i z DBODCT.— C o r r e s p o n d e n t e do 
Banco de tíantos— B u a d e 8 ã o Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 23õ. Es-
«riptorio «ommercie l e admin i s t r a 
t ivo.Deucontoa do o rdens .O eoaripto 
rio acha se a b e r t o depois da ehegad» 
doa t rens . 

CoT.r.KGio GVMNAHIO INFANTIL — 
Avenida Hygienopol i s Caixa pós 

tal L. 461.—Este a n t i g o e conheal 
do es tabe lec imento pôde a inda re-
eeher a lguns a lumnos in ternos , meio 
pensionis tas e ex t e rnos . Enviam-se 
prospeatoe.—O d i rec to r , FÁBIA TA-
y A i n , 

iiSaa 

Vianna , 10S; cnp. J o s é de A. CAM 
pos J u n i o r 10$; Orgenc ianode Cam-
poa 6$; An ton io M. I. isbôa Jun io r , 
103, J o s é Antonio de Oliveira 5P-

d l f u K A U " ' ; J O f ; o a P L u i 7 -
nop ' t w / Y ' T & i r m ã o , 
-OK Joló de. A. Campos, 10$; co 
p i t i o Gaspa r Ber ranee 204 v t 
n a t o de P. Jun io r , 10* B e n e - . ? 
Marques , C$; Antonio - f 0 ' 1 

um auonymo. jJÍTiIZ, dti$ ; 
A. e Kit- Jo sé Augus to de 
de " .-.. 10$; Candido de L a c c r -

., oi 10$; Estanis lau Krnsch inscker , 
150$; Lap. P e d r o Mart ins do P.-ado, 
20$; Lu iz Carlos, 100$; F ranc i sca 
Mendes , 201; Lu iz Notto, 10$; F ian-
cinca Isabel , 6$; Maria Bi t ta , 6$; 
Maria do Carmo Dual- o, l i $ ; F ran -
cisco P e d r o do Oliveira, 60S; < on-
s t i n t i n o S o b r " , 1( $; Cons tan t ino de 
A r r u d a Campos, 30$; Antonio L e i 
te d e Camargo, 60$; Agost inho P. 
Borges , ICS; Jo sé G. Mendes, 4$; 
cap. Tliec phi lo i inhe i ro Tor re s , 
60$; J . M. Pecantet , 30$; J o s é Tam-
bosohi , 10$; Avelino J . d» Oliveira, 
f$ ; d r . Pao lo üou r r en l , p- r o rdem 
do governo do Es tado. 2:000$; D. 
A b b . d e de 8 JJento, fi(i$; L i b e r a t e 
de Mattos , por subscript-il i no B a n -
co U . do 8. Carlos, 1:270$; dl-, An-
tonio G. da Silva Bodr igues , 20$; 
Casemiro Guimarãos, 20$; dou-i ano 
r.ymos, 20$; Hiibscripç&o na E s t a ç ã o 
de 8 . Carlos, 132$500; Manoe l J . 
de Mattos , 50; D. Candida M. da 
P u r e z a , [60$; Jo sé Itodriguea Ham-
paio, 2: ()$; Carlos Meistor , 10$; d. 
Mar ia do Paula , 20}; Subsc r ipção 
em V. d o P inha l , por J . T . L i n h a -
res, 135$500; t iubscr ipção em V. do 
P inha l pelo cap. Candido T r ippeno , 
237S; Um anonymo, 20$; L e o p o l d o 
Giordin i , por subscr ipção , 4(i$; Ma 
noel L . Guedoa, 20$; Anton io A. 
e Sonza , 60$; J o a q u i m Marques , 
10$; L i b e r a t o de Mattos, por sub-
scr ipção no Banco U. de id. Carlos, 
2:640»; pud re I z ido ro Bento , 76$; 
dr. Antonio X. Gomes, 10$; J o s é 
de P a u l a Quei roz JuDior, 10l;$; dr. 
E u g é n i o Egas . e coronel Anton io 
de Salles, 300$; 3. B. Saraiva, p o r 
subsc r ipção no Ilio Claro, 334$; 
m a j o r Auguste- F ranco , 20$; L u i z 
Maroni , 20$; L i b e r a t o de Ma:tos, 
por subucr ipçáo no Banco U. de 
8 . Car los , 2:046$; J o a q u i m M. de 
C a m p o s P e n t e a d o , 60$; Gabr ie l 
Te ixe i ra , 16$; um b i lhe te n. 2102 
da 88." lo te r ia do 8 Paulo; res to 
de s n b s c r i p ç ã o em V. do P inha l , 
2S; J o ã o F . (1« Bocha, 10$; F r a n 
c isco F . d a Bocha, (0$; coronel 
Marco l ino L . Par re t to , 2C0$; d r 
An ton io l i Cajado, 1(KJ$; S a b i n o 
Soares , 60$; Miguel L imongi , 10$; 
J o s é Bodr i i jnes Pen teado , 21/0; Car-
lo» d e Arau jo , 26$; Amâncio d e 
Arau jo , 25$; J o ã o Silva e d. Alice 
Silva, 20$; Claro L i b e r a t o de Ma 
cedo, J00$; Thoodoro L e i t e d e Al-
me ida Camargo , 150$; d r Fe rnan -
d o L . B. d e Far ia , 40$; d iversas 
p r o c e d ê n c i a s n o Banco U. d e São 
Car los , 12:56tí$580; dd . Masilia e 
I z a u r a B u e n o de Ar ruda , por aub-
seripç&o e m Dourados , 4064500; d r . 

W t i 
são v relidos no comrÔoivio com o 
nomo do r.leo do figu-l-j. de baca-
lhau, existo apenes um, cujo modi 
de p repa ração f i api-rovado pel-
.'Víadotüia do Medicina J e Paris.Ke-
fer imo-nos ao oleo de f iguro <h 
bacalhau do Ber thá , duas vezo» 
íButi rico em pi-ln-ipies activos dr 
q u e 'odns os on t r >9. 

«Em medicina s í sò devem em 
preg.V- o o i to do cúr es u r . , ex-
cluindo ris ou t r a s duas variedadeo. i 
(Professor Trousseau.) 

• A» c r w u ç u s tomam com mui ta 
íaéil idado o oleo de Borthé, e ellus 
mesm»8 acabam por p e d i l o den t r 
flfi pouco terapo. i (Fer 'Uti lai io ma-
gistral.) 

E ' o med icamen to q u e melhor 
convém a' s t emperamen tos lympha-
t i-ns e a todas as pessoa» pne téai 
pe i to mui to del i -ailo. 

O oleo de B r l h é vende-se p u r o 
o também addic ionado de creosot i 
Alpha, r n e o m Oaiacol Alpha iriinci 
pios estes qr.e uugmentam sua e n e r 
gia e sua efficaciu. 

D i k l " 
r 

dhÀe 
iirio Mol tu, 'I 

teve f e n d a s «as pernas, 

E l i x i r 
Fe l i sbe r to dc Moraes , do Sorocn 

ha, conhecido morpl iet ico lia t res 
annos , appa rcce agora são, mechen 
do no meio do povo, p o r q u e usou 
a lgum tempo o El ix i r M. Morato, 
q u e se vendo i.a r u a Direi ta , n. 1 
largo da Sé, 

8. Paulo 
2—Casa BARUM. & C 

Chluiliio Honorio do Prado 
Achandn-mo a tacado de for te tos 
, a c o m p a n h a d a de snf fofação ner 

vosa quo p ro s t rou -me por H-ÍS m e -
zes, du ran t e os quaes não podia 
dormir , íiz UHO de diversos medica-
men tos sem t i rar resul tado. 

Cançudo ile tunto seffrer , dopa-
rei com o vosso annuncio . . E u era 
assim r, o fiz uso de seis vidros do 
milagroso xa rope de Alcainío e Ja-
tahy, o acho-me ho je comple tamen-
te curado. 

F a ç o enta dec laração em benefi-
cio do todos os q u e buscam ullivio 
em t ranses d e tão afllictivas molés-
tias. 

A . LKITK MAIA. 
Bua da Pra ia , 159.—Nicthc-roy. 

(ÜSiinião v a l i o s a 
T r a t a n d o d o Ca>»bará d a flora r io 

g randense , diz o eminen te medico 
bras i le i ro sr . dr . P i r e s de Almeida 
em seu impor t an t e Jbormulario The-
rapeutico Internacional: 

«Bem avisado andou o sr. J . A 
de Sousa Soares, de Pelotas , p re -
parando , com essa especie, o seu 
reitoral dr. Cambará, q u e tive ocea 
sião d e examina r e com plono 
conhec imento—aconse lho o seu uso 
COEI a maior confiança.» (sab). 

ELXIHR B§. M O R A T O 
B e n t o Borges , de Avahy, soffren 

do m u i t o de rheumat i smo, sem achar 
allivio com m u i t o r ra tamento, sarou 
comple tamente , fazendo uso por al-
gum tempo do E l ix i r M. Morato, 
q n e se v e n d e n a rua D i r e i t a , ca-
sa B a r a e l A C., 8 . Pao lo , l a rgo da 
Sé, 2 

11 
i m ür.WKu 
cineo B:.ie.r 

Cnrou-se un icamente , tomando o E l i 
»ir 1W. Monro., q u e so vende na rua 
Direi ta, n. 1. casa B a m e l * C.—8. 
Paulo, la« g da S tf, 2 

A ÍTeeeòes eatliaiTacs 
São p r o r . r n o i a d - s na t rans ição do 

inverno p i r a a p l ímaveru , mani fes-
tando so pof successivos espirros , 
-opiosft mtiensirlado nasal, c ip.r 
ippressão e dôr do pe i to e jiroa-
rração, cuj"S sympt "ias devem-se 
-ombatel -os com o Xar pe Antica 
linrral Cardut Bctwâiclv.u, do p lmr 

rnacentico Granado , pa ra ev i ta r a 
g .nernliração da bromhi'». atoMC, o» 
tala rho» cupês* s e a d'ff':uldadc da 

-"piração ; casos em q u e é m n i t o 
i d ieado e p re fe r ido em todes r.s 
idados, o X s r po A n U c a t a r r h a l de 
. . a rdus , pela sua valiosa acção to-
uira, ba lsamiea e expec to ran te , t o -
nando se como ind ica o p rospec to . 
—Pharmacia e d rogar ia Granado , 
n* Pr imei ro de Março. (8...) 

Alculriio c Jat i thy 

O ' s r . anoel F . 
de Alme HH da 

lí. da t"1 apa. 80. 
Não podi >• dormir 

Escar rava san Q u e e eslava 
l u t e i t i amen to 

Desacoi- ó çoado 
J u l g a n d o zf e som cura. 

Curou-se eom d c u u vidros 11 

Adnihil tineiio do Correio 
Dc ordem do sr . director geral i u -

teriuo dos corrcios, Iranscr^.-o 
abaixo na publ icuções eni o o l i s 
da Ruprumen ionadu auctori- lade: 

Direelnrlrt Geral dos Correios 
KíTi».\r>.\ DA '-iretn.AçÃ - DOS 

Bii.ntiTEs i''STAK-i DA TAXA riu 4'J IJS. 
Du ordem d o sr. d i r . c t . r ger 1 

interino, e de conformi-htdo <•. u o 
art 30 do regnlomeii to quo buir .ti 
•om o d e - r e t o u . 2 280, da lo d e 
fevéíeir» rio IRüfi, faço pn ii o 
que tendo s ido r-str «tire-.toria au -
storisada por aviso do sr minis t ro 
J a Iodus l r ia , n. 143, a o '.lo " r 
rente, ní-s t e m o , do al lndi 'o r.rti-
go do regnliitr.-er.to, a re t i ra r da cir 
rulaçSo os b i lhe tes postas» da t axa 

de 40 réis, iludo o prazo do três r.ie-
zes, a o o i i l a r d e s t i (luto, será > . s t is 

rmulfis de f r anqu i a retira \ : s d e 
circulação, e eoi .s ideradas i.ullas, j j 
de a - 6rdo com o n. 8, do a: t. 

Escriplorio p agencia 

8-Â—Pua Msreilial Düadaro—fl-j| 
H o n r a lo e m a «o-iflança d o dia 

t l n c t r «dvogid» o r M e o ar. Theo -
phi lo d e Souza Carvalho. 

VKMíKll V 

* o c o r r e r d o raarteíb 

E i o « T i n 

23 do corrente 
A H O N Z E E M E I A 

dU3 Vissonde do Rio Branco, 12 
0 scs-nlule; 

_Mngmfl-a mobíl ia aust r íaca eom 
17 peças, boa cadeira ans l r i a -a com 
balttnç i, harmonioso plano meio a r -
mar io |[M e 3 cor.lus c i a í a d s S d l 
a famado nu tor H E N R Y I I K R Z 
chie espelho de eryatal b t a u t i 5 , 
bôn* quadros, boni to po r ' a b ibo-
Ioti «om fr l -os dourados , g r a n d e 
i ape ie avel ludadr , m s s r s para eeu-
t"o, solida se r re aria de r u z <30 
oleo, jogos do finas cor t inas com 
ga orins domada», enfei tes c tc . 

P l i L M E l i t O D O l t M I T O R I O 
E s p l e n d i d a guarn ição de cnnolla 

eiró cí.m florões, o b r a do ta lha , 
c o n t n n d o : 

L e i t o f rancez para casal 
B a n e » de luz com tampo de m a r -

worn 
Óp t imo tol le t te com dtiplo m a r -

ffore. 
Magr.iílco guarda vest idos e con-

for tável commorlu com t ampo do 
marmoro, 5 peças . 

Optire.o te rno estofado do repa, 
boa Ci-.minha com «radr-s p-rra e r e i n 

rr ;-rt'*o r -ndado coro cr.pr-1^ 
oval, t ap tes pequenos, serviço pu-

t ulette, cast içaes do electro-pla-
tei < om mangas do erystal , en fe i t e s 
e miudezas . 

NOÍl OT T R O S D 0 K M I T 0 1 U 0 3 

\u-.tor.,-. nl ' 
tn no Pi i t i , rjiis li-
re- iden-ia, rei d e i í 

H O J E 
Siilihndo, 2£ do forrrnte 

R. F i o r e n z o d'Abrea, n. M 
A '$ ' l r meia 

Ao c o r r e r d o m a r t e l l o 
M-iH a menor re .erra de preço 

r r t .o t Kit OR1RO 

G U I L H E R M E C I Ü R L O 
Bsrã v e n d i d o um p i a n o Inglea 

P a t t e n t e u m a mobi l i a o s t o f a d a 
do bi-ooatol, 7 peças . 

S A N T ' A N N A 
AHIM'IU A ( naliamaç® 

E . i a fabr ica »«aba d * InaUllar o 
tem e m r l p r r l o «eutra l á r » d» M. 
D<uti , n (17, « r d e a e t r a U ' 4 d a l " 
d . a on u f R o r U * «ono»r»i»nl-a á 
•»•ama, aob a firma 

A. A l v a r * F a r U a d o . 

F a b r i c a ã c t o c l d o i d s l i 
. P K N Î K . « » « ' 

K-U f «brica a- aba o» luKta-lar o 
san n»eriptorio á rua «14 " "an«o, 
p 67. r o d » a* i r aUrá de la. '•»• 
negoaioa «onren ian t ea i mu.'1»*-
aob a firma 

A. Alrarr» Pratr 

F a x e n d « P A L M A H E S 
r.«ta f«aenda acaba «In i aa ta lUr o 

•mi •«rripterio eanlral (f •«« 
lient t n W, ond» se IraUr* do to 
doa oa iie|(oei<.« «ouci r imite» 4 
mesma, sob a firma. 

Autan'» Air m I.rite Prntridi. 

Fredlos de a l a r a e l 
Terrenos e 

C o n t r a c ç õ e s 

E<t* secção d a firm« Antonio AI-
rar«» I,. l 'euteadfl a b r i n « 
e r ip te r io «i run de H fí-uti. BT- "n* 
d e «a I r i t s r i de todoa negocio» 
eor.ei-1 neutes A mesma. 

AI-

l o já' i(.'«dú 
ie *xf> t'-e 

esto edital . 
Sub-dirorc tor ia doa Corroios 

egulumento, depe i s : 
prazo do que t r a t a i 

pi tai Federa l , 
U 

Directoria 
ov \ 

Tl 

d. 

Ca-
15 do abr i l do 1893 ' 
ü b dir lor i i i tenrii .o 1 

Francisco Oene'icio 

Genii dus Correios i 
n-- n u IIRTBB rosTAlrS 

XA !-0 D« BÉ!-'-
lo «r dir -tor geriil 

eonfoni i idude com o 
mbmien to approv d o 

i '30, de lu de f. v« 
faço publ ico que , 

de 30 dias, a c -mtar 

1'nzendu iiiiportiintc 
Com 380 alq eireu do t e r r a s ro-

xas de super ior qualidn.de, a inda 
tem ÜÕO a lque i res em mat to , com 
lo mil p i s de c.ife e l indo osr igão 
para p l a n t a r mais 200 m i l ; '.I > q u a -
teis de e a n n . s mu i to bóas, p a r a 
moer em j a n t o o q u j durão 7^0 
pipas do a g u a r d e n t e ; 70 qua r t é i s 
para moer o anno que v e m ; • I) a l -
queires do roça d e mi lho o 2 de 
feijão, e6plendi.ii. casa do m o r a d i a 
pa ra g rande família, fo r rada assoa-
lhada o envidraçada , com p iano o 
mobíl ia de sala, c todos o i q u a r -
tofi t ras tojados, louça do mesa o co-
z inha ; agua co r ren te un p o r t a da 
coz inha e encanada ; um op t imo va-
por do 10 cavall. s, oora ser ra e i rcu-
car p a r a picar lenha, bom moinho 
pura fubá , espe ial engenho d e 3 
ly l indros que móo 18 a Ü0 car ros de 
caunas em 0 horas, um g rande alam-
b i q u e tocado a vapor, g r a n d e s t inas 
de carvalho pn.ra azedar ga r apa ; _ 

uma casa solida de tijolos, com 2 i Jg, noa te rmo d o allu l ido a r t igo 
a lambiques tocados a fogo, q u e p r o - j , j 0 regulamento , a re i rar da c i rco 
duzem 8 p ipas d e «gifardento p o r j i „ ç S o bil l iote • postaes s imples o 
d ia uma g rande casa de t i jolos eom duplos da taxa de 80 réia, dei t iua-
20 tonneis do u ra rnba pura deposi - i d o ( i u ( l g p a i 2 ; „ de. União Postal Tini-
to de 200 o tan tas pipas, bom paiol , j yersal , findo o prazo d s t r e s m e z e s , 
es t rebar ia , chiqueiro , gal l inheir . . , 3 0 1 0 con ta r des t a data, serão e s t a s 
casas para coh n >s ; 4 carroçõea ar - f o r m u i a s de f r anqu i a re t i radas 
readi.s, 2 carroça». 4 a rados 8 ea r '«ircolaçAo e consideradas nnl las . 
p ide i ras e t c , 22 b r i t a s pa ra ca r ros | n c c ô r d o com o n. 8 do art,. V0 
ça e ar^do, un, t re ly com b ô a , , j 0 já citado recu lan ento, depois o 
pare lha , gado d e crear, porcadn boi. exgo t tado o p razo do quo trata es to 
40 carne i ros etc., etc.. ; edi tal . 

A fazenda 6 mui to conchegada o j Snb-directuriu dos Correios, 

I ) • o 
ínter im 

t. 33 do ri-
-r de - r e t 
iro de 18ÍÍIJ 

lindo o pruzo 
ta duta, «ora • po tos em e i rcu-

tação 03 novos bi lhetca-postacs da 
taxa «le 60 rC-is. 

Os novos b i lhe tes p o s t a i s modem 
li cen t íme t ros d o comprimento p- r 
14 de largura, são de côr de pullia 
ecca D" iurlo dest inad • ao ende -

reço e de côr b ranca no verso; t êm 
no anverso oa seguintes d izeres : 
em cure. te res nzues—BI I .hf tb POS-
T A I , — K E S T K t.AOo SÓ O I-NDKHKÇO 
BR/VSIL; no ondulo direito, um sei 
lo azul du t a x a de 50 réis, com o 
desenho do P ã o de Assucar, • s -
t ampado em cô r azul n o cer.tro de 
uma cllypso d a mesma cô? o forma-
la pe r uma f i^a on-le se, leni as 
palavras—STADOS p n i d o b d o uijab l 
em oura te res brancos, t i .ndo nirt-

er.ee sello cor tado em sent ido 
obl iquo, no al to, eni um dos angu 
"os, por u m a fixa branca, onde se 
IP, a palavra— cobk iuo - o a enrneto-
re-s azues, e embaixo o algarismo 

60 . em u m circulo, e .onten 'o do 
cada lado a pa lavra eèis—era ca-
rac teres brancos ; tendo mais ao Ia 
do desse sello o desenh • da en i r i 
da da bar ra d o l í io de Junoiro, es-
tampado em côr- do cas tanha o so-
bro es te uniu pa lma eiu cujo f-roneo 
so vô uma fita «to. mor,ma côr com 
o seguinte disLi o—16 d b n o v e m b u j 
DE 1889. 

Bub-Direc tor ia doa Correios, V.v. 
pi ta i Federa l , 14 de abri l de 18!i8. 

O sub d i rec to r interino, 
Franciico Genelicio Lopes de Araujo 

Directoria Geral dos Correios 
BETIEADA DA OIBOULAÇÃO DOSI1II.IIK 

•1 FS-POBTAES 8IMPI.KS E DUPLOS DA 
TAXA DB 80 P.ÉIS. 
D e ordem d o sr. d i rec tor gorai 

i in ter ino, e do conformidade com o 
art . bO «so r egu lamen to que b a i x o u 
eom o docrerr. 11. 2.230; de 10 de 
fevereiro de 1890, faço publico que , 
t endo sido est.i directoria auctori-
sada por aviso d o rir. minist-o da 
Indus t r i a , n. 146, de l i do co r ren -

t',iui3» f r a u c e / a s o colchões pa ra 
ci.s- i e sol teiror . 

Or ! i mudi a, lavatorioa o seus' 
ommodas do oleo, cabi 

i! -, cadeiras , quadros» louças e min* 
de ras . 

VARANDA 
o.1'.! l 'i mi-"i --im ubás para j an ta r , 

op t imo , ; ' a t m cnvidraçivio, 
donsexcel leutes*áUgè.CB oom t a m p o 
de m a r m o r \ iions gnurdi l -uCmidi i r 
pe r fe i t a pen lu la para parede , c a ã e l 
ras aus t r í acas si .gell .a o com ba-
iipço. q u i d r is f rn :t'is. IOUÇM, crya-

t i - n , poasellaaa-i, t i l h o r n . etc. 
Be t s r i a , move i i o o b j o : t 9 1 p a r a 

coz inha . 

"anilas a to lo o preço 
H O J E 

SARBADO SATíííADO 
a s « a . © 3 2 3 . S & I Í O 

/1'j. tl 1)2 horas 

R.Viscondo do Rio Branco, 11 
run des itiiiiihús) 

h 

m m e m 

MA D E I , E ? T E - offerece ae tuna 
com leit i d e 3 dias. Para t r a t a r 
ã ru i do Thea t ro , 20. 3 3 

f F i i R R i : K rt i r uma bôa ama de 
leite; p i r a v f r a t ra tar , á rua 

8 - 2 

Negocios c o m m e r c U m 
Esta secção da f i rma Aatonfc 

vnres I„ P.-ritmilu ab r iu u tem "»• 
er iptor io centra l , A r u a do K. I U •>* 
to. n 57. 

Todas estas secções f i m e e i o n a r i o 
das 7 h e r is da m^nhâ á s 10 e da« 
11 ás 6 da U r Je . 10—1 

0 
Major Diõtfo, 6<J 

VILLA A M E R I C A magnifico ar-
r i b a l d e en t ro a Avenida Paul is -

ta e A Avenida R djonças. Te r renos a 
p r j z o do 2 u " ti-rs por pres tações 
measaes t em juros . 

LUIZ RUBINO 
Está ana tor i sudo jeilos p rpor ie ta -

rios dos t í r r . -nos du VILI.A AME-
RICA á v e n d e r q u . e s q u e r lo tes po-
ios mesmos preços do es r ip tor io 
central , p-ompt i l ioando se a mos-
t rar os t e r r e n o s e dBr todos os es-
clnrecimentiis necessários, e es tando 
á d i s p o s i f á i dos sr.i. p re tendentes , 
desde 8 ató 12 h c r i s da manhã, r i a 
João Alfredo, 1 2 - S . Paulo. 3—1,.. 

EXGOTTO OK FORÇAS POIÍ 

E x c e l s o d e t r a b a l h a 
O Vinho R e c o n s t i t u t e de Kola, 

Qnininm, Phospha tado , d a fcklva 
Lima. 

DIPOSITARIOR 

B a r u e l k O . 
Rua Direita, n. 1 e largo da St.n. ít 

Moço ext rangei ro , casado, com 
mui ta pra t ica da l a r o u r u dese ja em-
pregar-se como a d m i n i s t r a d o r d uma 
fazenda. 

Dir i ja -se por car ta co."n as ini-
ciaes A. A. P 45 á redae^&o des t a 
folha. ' 3 - 1 

• -'Bf. russr Ü K Í M A . - N . ^ I A »XR.« 

n t o P o r t l a n d ! 

m \ í;râ\DE QUANTIDADE EM DEPOSITO 

H Á S E ^ C L E V E R & C O M P . 
EscKlPTOBtO : 

B U A D O C O M M E R C I O , N . 9 
10 - 1 

SÄS*1" 

í 

Í A I F a z e n d a 

.EILOE5RO 

Grantlosespecial 

(f m 
fàai 

continuação) 
de 

Saatas p^ra ornamenta 
ção, pôs de f lores de 
diversas v a l i d a d e s , 
m u d a s d e a n - o r e s 
fraetiferas, etc., e ío. 

[RO, I . 70 
(Ba i r ro d a L i b e r d a d o ) 

O h a s a r a P a u l i s t a 
H o j e 

i m m SABBADO 
2S do eorrente 

AO MEIO DIA 
o I , l I I , 0 t í « 0 

C h w e s L e a l 
(Com eacr iptoi io á rua ?'Toreira 

Ceficr, n. 35 U—anlig» fie y .Ueo to ; 
'j&t, ov idamente i iuctdrisado polo 
« I illmo. nr. Aniaury Fonseca , veu' 

díirá em publ ico leilíio pcr.i 
t i rminação do negecio: 

Magnif icas p lantas pa ra o r n a m e n -
tação. 

Ópt imos pds de flôi es pa ra o rna -
men tação . 

Bon i t a s m u d a s de arvores f r a c t i -
fe ras o arljustou p a r a ja rd ins . 

HfSJE HOJE 
SabkdO"2S de maio-Sahbado 

Ao meio dia 
3 s j a U e t r g u e i r o , n . 7 0 

(Rtiin-o (hl Libonlmle) 
ítrrtnnSaã c a h i f á a n -
n u n c i i i tíelalhado. 

O leil ciro 

E ' o q u e ha âs melhor pa ra dfl- Yende-se h â a e b e m s i tuada, per -
1 tod . 'Bta capi tal , i n fo rmações no r u a 

São Ben to , 34. 5—2 
s de douto* e envido». Não que i -

I ma e cura rap idamente . 
Remedio exper imentado e sem ri-

val. 
Vende-se em todas as pl iarmacias 

e drogar ias Deposi to: pharmacia do 
Cast r, rua d o Commercio, 5 A. 

0 QiiodeMoc Verde Siíva 
Lima, d s betre, gengibre, 
nez voîHiea e cucalypte 

DEPOSITÁRIOS 

V i l l a B i u i r q a e 
A mais bem acois t ruida, a mais 

bem s i tuada easa d a rua G e n e r v 
Ja rd im, vende-.^o pi w preço relat i ra-
t ivamente barato . 

Escr ip tor io , r u » Mureira Cesa r 
SJ Bauvo) 4 1 40 

L o j a M a n d a r i m 

B a r u e l & C . 

Tompra - se um do cafó ou de can 
na. P re fe re - se s i tuado na l inha Mo 
gyaua. 

Offertas: d i r i j a - se á redacção des 
te jornal sob P- P 22. 3 - 1 

Especia l idade em 
cêra e fi gos. 

sem» utes, chá 
i'tt—3... 

P r o f e s s o r a 

habi l i t ada da Suissu, franeeza, lec-
cionando f r aucez , allemão, iiiglez, 
desenho o iraball ios do ugulha, de-
seja achar collocaçfto em rasa de 
uma lida família de 8. Pau lo ou 
Es tado . Ó p t i m a s r e fe rme ias . P a r a 
t ra tar , rua Desembargador Isidro, 
73, E io do Jaue i ro , com 8. Mayr. 

3 - 1 

fi.B, 

i C ï i 8 , v e s L e a l 

es tá pe r fe i i amen .o montada ,nada foi 
tando, e Iodas as despesas fe i tas 
d i s t a n t e apenas u m a légua e q u a r t o 
de uma g rande c idade com l inha 
fer rea ; a fazenda tem te lephone, 6 
mni to sauda re i e com vista l inda . 

Yei ide -se m n i t o em conta e t a t a -
se ccm Eloy Cerquera, rua do Com-
mercio, nti. 

(quintas e sab.) 8 - 8 

Ca-
pi ta l Federal . - ;0 de al.ril ile 1898 

Ofcnli d i rec to r interino, 
Francisco Genclicio Ijopes de Araujo 

Admini i t raçüo dos Correios d o 
E s t a d o ã4 B. Paulo , 2ü de abril d e 
1898. 
Pelo admitiis rador em «ommissão 

Saturnino d'Oliveira 
15—14... Contador 

KAROPE 

P e í i o r a l e a h n i r j i l e 
Vatarrho C o m p r e h c n d e n d o as va 

riodas fo rmas de dejluxos, v u! f.'i rmrn 
t e denuminai las constipações o u res 
f r iamentos . 

D E P O S I T A i U O S 

BARUEL & COMP. 
Rui Direita, 1, i íifgo da Si, 2-S. Paulo SHTO MAIOR, BARBOSA & C 

Vapor " A l i c e " 
Está em descarga este vapor, com 

sal puperior l a \ a d i, claro e gronso, 
q u e vi ndemos solto ou ensaccndo, 
o r emet t emos para qua lquer par te , 
a preços coinmodoi-. 

Setlo ÜEaior, Barbosa b C. 
44-4-us: do Commereio-44 

S. PAOLO 10-2 

írucíâJ 
Fruetas em 

poce^o, c a j á , goiabada, marmellada 
do Tlierezopolis em latas de kilo, 
1(2 kilo, libra e meia libra, massa 
de tomato e ontres productos da 
Companhia Manufaetora de Con-
servai Alimentícias, o mais acredi-
tado estabelecimento fabril desta 
espeeio nos Estados Unidos do Bra-
sil, encontram-se sempre á venda 
em cosa dos depositários no Esta-
do de 8. Paulo. 10—9.. 

44, Boa do Ccmmereio, 44 

e I H M 

calda, côco, ahacaxi 

6. Coccapieller & Corap. 
Rua Piratinlnga, 14-A 

BOMEÍPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma grande Pabriea de 

Massas Alimentícias em Campinas, 
á rua Regente Feijó, n. GO, com ma 
vapor do força de I» cavallos, cora 
um moinho para farinha de milho,, 
café e sal, muito bem montado »• 
com bôa fregnezia, com uma eom-
moda casa com contracto por 5 as-
nos. Effectua-se a venda com dea-
conto de 20 por cento do que som-
mar no balanço da mesma. 

A pessoa que dese j a r c o m p r a r , e 
não podendo entraT com toda a im-
por tânc ia á vista, dá-se u m prazo, 
d a n d o boas referencias . 

O motivo da venda 6 devido a 
que o proprietário tom de so reti-
rar para uma fazenda. 15—7 

S i t i o b a r a t o 

Vende-so por 20 contos ou tro 
ca so por nma propriedade nm ex-
cellonte sitio com 15 mil pés do ca 
fé. Trata se com Edmundo Wright 
no salão da Associação Commercial 

10-7.. 

0 Vermicida de G. B0ETT6ER 
Marca estreita 

E' o único remedio contra ver 
mes, que não 6 nocivo e até agora 
o único licenciado e approvado pe-
la Directoria Geral de Saúde Publi-
ca do Brazil. 

Vende-se em todas as drogarias 
e pharmacias e no Deposito Geral 
de 

Magalhães, Vater & Comp 
CASA KLIJÍGELIIOEFR 

R n a d a A l f a n d e g a , 3 5 o 3 6 
Caiu do Correio, 92 

RIO DE JANEIRO 8 * 6 < 1 ^ b 

P h a r m a c i a 
Vende-se uma ac red i t ada e a f re -

guesada nes ta Capital , p o r preço 
mui to razoavel ; q u e m p re t ende 
de ixe c a r t a i nes ta redaoç&o, co 
aa illicite* A. B. 3—, 



0 r o y i v r v r t n i n t » + h V l i O 

ALAbftALLtMA " 
participa que acaba de chegar 

e variado sortimento das ultimas novidades em 

capas, vestidinhos de lã e ternos para crianças 
Xinporta.cá.o d i r e c t a d a s m a i s i m p o r t a n t e s f a b r i c a s da, E u r o p a 

D, A A, HHYPENRBICH 
VIVA VIVA Boticas Hamcsopathicas Grando purificador jfĉ  

"" ^ 155 W.INT C3-XT3S3 ' 
vJUmI S R U I U f l l L i c o r d e i ^ g u i o d o r a d o | j « f : r 

1 1 1 8 1 / 1 J l » I I n l J l 1 1 1 U . N I O A Q U E V T S T S r J D X . : : : O R T B S í m N K N H A & M I l « I W I « â Z I O K l T A U Approvado pela «-.ma J u n l a O n -
trai lo Hygiene. premiado u» Lx-
po'i l ; io Nacional do 

O melhor e maia ef.louz da to-
dos "d depurativos ília infecções 
•yphiliti-as, €!• :itoaea, cancro», tn-
morea brancos, f jonorrh^a recente 
o chronica, ImbSo ayphiJitico, rhen-
malismo, aa th ra , gotta, e»crophu-
l«j, boubas, empingous, cardas, fer -
dan autigaa, fiftulHH, cmMm, toda* 
ub moleslias que têru «na causa na 
impureza do aanguo. 

O ar. Oacar Moreira da Silva, da 
Todos oi Santoa, curou-ao d« unia 
gunorrháa autiira, com 3 vidr< a de 
Licor de. Jafccangn Iod\i adu e 2 vi-
•lrt'M do InjaçAo Madureira, depoia 
de tor dtaprezado todos oh outros 
medicamentos do quo catara cm 
UBO. 

( ~ . O er. Francisco Mendes, de Caça 
pava, deu u ueu filho João, do 11 
annos, quo ío^ i i a de uma feri a 
oanceros», 2 vidros de Japtcatija 
Murado o aitosia o curativo ra-
dical. 

O ar. Bernardino Lopes da Silva, 
de Lor< ua, curou-se radicalmente 
cota o uoi de (í vldroa de /.»cor 
de Jajjtrauga Iudvrado du uns <lar-
tliroa i)ij" martvrizavani ha mala 
O') H Alllio H, 

O V A P O R 

Hm rieai caixa« de madeira on-
voriiixadas, ou iuiitaÇ.Vi de couro 
ils Rn sala. 
Ho ti cm do 81 medic., t intura 2r-$ 

• > 84 > • 30.Í 
» » 60 » > 40$ 
> > 60 • • 
» > 120 > I !KI$ 

Em (ri o l nlo», preços eapi ciarn 
muito maia baritoa. Todos OH medi 
eamentoa são doa principies 1*1«) 
r>t«ri(.M da Europa o du America 
do Norte. 

X duxia tortida, á escolha, 8Í . 
Pharmacia Dutra, rua lo Rosario 

H.3-A. 15-13. . 

Commandante Itlawli 
8 hilá do hauloa LO diu 4 de 

junho, pa>a 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Tocando 1 o Rio, Bahia o Pernambu-

co — Eaio vapor entra no porto 
do IUcife. 

G o m o t o d a a d e z e n a , p r e m i a d a n a i m p o r t a n c i a d e 

6:266$000 

M LOTERSA DE S. PAULO 
Extrahida hontem, 23 do maio Ext ra l i ida hontem, 2ii de maio 

Foram vendidos estes prêmios acima pelos fel ina lilosquos 
H . 2 3 , r u a d a E s t a ç ã o 

em frente a rstnçAo da Luz 

N . 2 4 , r n r . 2 5 d e M a r ç o , e s q u i n a C i n e r a i G a r u e i ? o 

N . 6 3 , i e ê e i r a d e 8 . í o â o 
em ' r ; n ' o ao mer a ' l n h o 

O pr i rk t a r io destes felizes KIORQUE8. comid • no r snoiiavel 
publico p«ra a* siguintes loterias quo as vistorias s u o. c-iiat, 

H O J E H C O J E S 

" £r 
o proprietário, JtfA > < i.ilHIIlRü 

f E L I X I R E S T O M A C A L \ 

í OE S A I Z D e C A R I O S g 
E Cura cgpíj Uc 98 sobre 100 Moentos do Kstonunyo o. do» fintcnCSnoM. f^í 
\ nifViuu depois de ^ annos dc • olTiimento. Coca as dòres do« lomatço, u a?,ia, ^ 
E os voinitos, a prisão de ventre, úr diarrheas, a DjNei^crüa« as ulceras §§! 
tó «lo f-̂ tomaoco e dv&r»epsi.i». Ccirn a anemia. Cura o Enjôo. Ajuda a digestão, {pS 

8 a Sxxcresoc mnravil]ioM< Pb' 'SAIZ DC CARLOS, -ua Serrano, n°20, MADRID. 
: C » DjÈ DHJXiAg '! fitado de S. Paulo. ^BÊ 

i d c 
tfo Ä T O V O P L A N O n x r o ^ o 
Gam premlos assim dístrsfculdns: 

í p r e m i o d e i í ü . 0 3 3 5 ; ~ 
í ( r ï s o c o ^ i viz 
I » 5:OOfü.T> — 

1:000» 

S i î a î f i -
r.'j>ü$ ' s 

S S P v ; S ^ 

Part irá do Rio do J . ne i ro no dia li 
du junho, (Uruclaiuunte para 

M o n t e v i d e o o l í uc i i o s -Ai r e s 

' ' p r e t n i o s d e 

EMBAKQOB 
A «ompanhia f.ifnô»o «onda«çfto 

gruiuii* paru bordo ao« ara. pa&sa. 
gei oa « aaau bagagens. 

Vendem-se passagens para a i prin-
«ii'*sa ' i dades da Italia oit.nl« 
iaea enropíss. 

EII.HS1US OB «HA M AH A—Os BgOb 
tea da aompanhia «La Vtloeei 
dem pKs«ftfiena ile 3.a tlanfre, o. 1 

nova (.0 Napolre, para I'erjmnii• 'i• 11 
Balüa, Viou nu, Bio de Janeiro • 
fiamos, a fra. lflO, 

Tendo * Conjpafihia «l.a Veloae. 
detfdido qu> lo lurx de outubro 'p, 
om deuuie, aleiu -os «tus paqneto« 
da linha do BruJ l , lo i i rä« no li -
de Janeiro, lauto na i<ia de üouov« 
nu Rio da I'iuUi, «oino ua volta an 
Rio da Praia a Ueuova, oa sons 
grandespuqurten «havoia» e m o s n 
AHKHiCA ' . lOs aiioolu» ,1k Comp» 
nhitt • l.i YeJoee» vendons paasu^f-ns 
de sanier od <fl*iin«ti primeira e m 
eunda «laasea, di ida « voila, »ora 
ahatimer to de v i c e por «ento »ote 
o p*a*o -le oro «nr»o 

Par-v be-e p'iaas^eTia c mala In^or 
rnv<v • *nrr i«genrea 

I5a-svil!i030i c!?eitos £ 

O s b ü l z e 
s e r c o m p r a d 

das loterias da Ca.p:lti,l Federal dovem 
de preferencia, na agencia geral do 

O ur. JoSo línrtir .s da Cunha, re-
side íto eia Bulataea, afürma ser o 
Lm/r í/e Jii]ic*itit/a Jodyirado o único 
modicauioato <juo ll o . uri u nuia 
e.ujpirigeiij quo tinha La iiibís de 

annoM no liraço direito, depois de 
ter feito uso do muitos outros re-
moilio-, som resultado. 

corr I 
tar a 
grita. (.•afins 

de«.'« 30 «l(í '0,') conto», 
cem Edmund" Wtight. no 
Ah^o.-ím(,'fto (,'oiDint iclal. 

O sr. dr. Luiz Maiio dos 8an-
toa, morador em B. Sin.fto, ulieaia 
ter curiidi» uma lllha do 12 anno», 
que boifriu do ihbiiu)uti»m0 articu-
lar, com ti vidros itu Licor de Ju 
pecinga ludwada. 

Da 
17t32 
re e 
aubii 
dá u 
1X21 ! 
pela 
Comi 
na a< 
com 
terril 
d e 7 
nho 

E i 

rOSSE-CATARH^ 
ÍMSOMWíA C) FrancjUoo Andos Moura 

de Ouro Preto, jnra qn« o Li-
cor <le JapccHiijsr:! lodunido euron-
lli'* clíniu íiihoH t{U- bòiVrjum de ea-
cvo|»ijulasf &ó com nina dúzia de 
viüro». 

7 , L a r g o a a S é , 7 

J. da Silveira & Ccmp. 
Participam ao clero e a todos os seus 

amigos e fregueses que acabam de abrir 
uri a casa do paramentos deegreja e tudo 
qur.nto é preciso -ao culto religioso. 

Grande oíSciaa, onde se faseru com bre-
vidade paramentos, batinas, roupas de an-
jos, roquetes, alvas, etc. 

• S s s r s i M d a s , a a e s ü a * 

r a e à i t i s i B O 

j. TJatnii moléstias são radi- 4 
! -il nonte curados coin oui joS 
5'd" •Xr.ropo de Vanior m o d i i j 
[ i.. .'tilu o pre.i'i»rado polo phar-1 
; !). ! i-.-.i !<•, liocli.i Azevedo». 5 

G."to M( òi 'ano vito fi iiulis-3 
! :.R'Vel ).n-a í;m Ctiaut,il-1 * 
I di-paup'ludas, favore« e seu | 
; crescioo. iitu o é muito eíU-1 
• oiiz j.ara n cura da tubercu- à 
Iohm íiicipiè.nte etc. 
: Tem a approvação da Di 

[ routoria do üerviço Sanitário 
e muitos !itt.;siados de me-, 
dicoa conhecidos, provando 

Pus vantagens ineontestuveis 
| de sou emprego. 

' I 
F.ucontra se á vendn nu i 

i i Oj. u l ú u U ü i i i a imai i j i ; . , i i .u . ) 

Remedlo contra embriiupiez — A 
embtiuguos habitai:! pôde ori-
ginar graveii luolfiatias do sys-
tema nervoso o do coração, 
nestes caso» administra-se A 
victima o «Iteuicíio contra :i em-
briaguez,» preparado pelo phar 
maci.nlico Uranatlf), cujos bons 
effeit, s são gumnlidos peles 
propi los pacientes Vide o pros-
pecto.. 

Vgim Inalem de (xmnado — Anemia, 
leucemia,ciilorose, infecções ma-
laricas, typhica, puerpersl, pu-
rulenta e todos os casos mor-
bidos, dyscrasicos e dystrophi-
cos são tratados com a Agua 
Inglívn dc Oranude, poderoso 
agento therapeutico, tonioo, an-
ti-febril e apperitivo reconheci-
do o empregado por muitos 
distinetos e respeitabiliasimos 
srs. cliuicos. Vide o prospe-
cto. 

Xaropo anti-cnthnrrlial de cardiis a 
Benedi<'tiis—Inflummação aguda 
ou chronica dos orgãos respi 
ratorios, tosse, catarrho pulmo 
nar o outras manifestações são 
convoninntemeuto tratadas com 
o Xarope anll-caturrlml decardus 
Bcnedicl Us, do pliarmaaeutico 
Granado, medicai;5o do valiosa 
a<i'vfio balsamiou o expectoran-
te. Vide o prospecto para o seu 
uso. 

Vinho noz de kola—A nourasthenia, 
tosse nervosa, depressões mm-
«ulares, qnor seja por vigílias, 
trabalhos intellectuaes ou ox-
cessos, são convenientemente 
tratadas com o Vinho noz dc 
kola, do pharmacoutico Grana-
do, medicação tônica o recon-
stituinte, muito preconisada pa-
ra regularisar r s perturbaçOen 
do coração o intestinaee, to-
mando-se nm cálice antes ou 
depois das refeições. 

Mugncslii fluida de Granado—A per-
turbação gastrica, cardialgia, 
nansea, ordetavão, es£i:ismoB, 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outra« moléstias intestinaes, são 
tratadas com a Ma^ncsia lluidn 
de Grnnmlo, de eflicass acção 
estomachica, apperitiva e leve-
mente laxativa. Vide o prospe-
cto explicativo. 

Ucor Tl baiana ou Snlsaparrlllia—A 
syplülis o todas as suas mani-
fosi ações da throsos, eacrophu-
losan, pnstuloaae, cancerosas, 
rhonroatisac, são radicalmento 
curadas com o bicor Tiliaina ou 
Halaaiiarrilha, do Granado, po 
deroso o acredifcido depurativo 
do sani;no e restaurador da 
saúde. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 
GRANADO & C. 

12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 
R i o d e J a n o i r o 

Procurem em todas as boas plinr-
•nnclas e drogarias. ' 26 

Schmidt de Trost Sanhl, rua de Sattln 
Antonin, n. 52 O ar. Benedicto Branco, do Am-

paro, ntlc-ia cpie o Licor de Jape-
eilnga lodiiritilo lhe curou uma go-
oi rrlióa chronica eó com ires vi-
diea. . . 

f) sr Arlliiir Apaíp, do Amparo, 
diz que estando com uroa gonor-
rhía, ii sr. Benedicto Branco indi-
cou lho o Licor de .lapeennira Ioda-
rado, u só com 2 vidros surou ra-
dicalmente. 

serviço sií ^iífsfisiff^ y-rse^: a -a ©aií© 
Í S e c e b e m - s o j s e n "j p r c ç c ^ s t - ? c e ü : « o a 

ijuarios luxuosamente gicIiíIIíííIOS. Ijanhoa p a í s s e frias 
JVIandA-.-;e comida u iloniiutlio 

Cosinlia dirigida por umhabil chefe, anti" e mwla pontualidade, no serviço 
RS F5 —Oj proprietários pedem aos seus amigos e íroguezea o 
1« aBila ao publico em ger t l o obsequio oe visitarem esto bello 

estabelecimento que o acharão comnlelH^ueiUo iranaformado e na altu-
ra do poder satisfazer aos maia exigentes pallodaroa. 15 - 9 

L m ; R O O L , BRASIL 

M Rive^PlalsJteainers 
LINHA LÃMPOãtS~HeLT 

Serviço de passageiros para 
YORK: BufTon, Coleridge, Ciilileu 
Uevelius, Olhera e M'ordswortli. 

O P A Q U E T E 

O sr. João Antonio de Mello, do 
Amparo, attesta e jura que soffria 
de uma gonorrhéa e rhenmatismo 
ha mais do 18 annos, depois do 
vencidos todos os tratamentos in 
dica os, saron radicalmente com 
alguns vidros de Japccungu Iodura-

o em t idas as drogarias des 
^ac idado saio O sr. José Vieira Marçal, do Am-

paro, curou-se com troa vidros de 
Licor de J:i|iccanga Iodumdo, de um 
incommodo syphílitico terciário. 

O sr. Ansano Bornschini, do Am-
paro, attesta que srtfria a 4 annos 
de rhenmatismo e ficou plenamen-
te curado com o uso do Licor de 
.Inpecuiigu Iodurado. 

O sr José Freire da Tiindade 
Ludovices estava a snto -«nnos com 
um rheutuatismo quo julgava incu-
rável, mas fez uso do Licor de J a -
pccunga Iodurado, o autos de lindar 
U garrafas achou so bom e forte. 

O sr. João Matheus Ferreira, de 
Campinas, sarou d<3 um rhenmatis-
mo de mais de 8 mezea, só com li 
vidros do Licor de .Tupecanga Iodu-
rado, depois de ter tomado muitos 
outros rumedios, sem resultado. 

VENDE-SE 
H a p h a r m a c i a M a d u r e i r a 

S . J o s é d o s C a m p o s 

E na drogaria Baruel & C. 
S. PAULO 10-10 . 

Deposito geral • DURSÎÎti,, flüi-manentico He 1» el,\ste eia Alx-les-Bnins (Fhançí) 
do DROGAS do ESTADO DE S. PAULO 

LIMÃO BRAVO eahirá no dia <1 de junho para 

do pliarinaceutlco MEIRA é eflleaz na 
INFLUENZA, 

B R O N C H I T E , 
A S T H SV9A, 

P N E U E Ï I Q f t l A , 
R O U Q i î î O f t Û , 
C O Q U E L U C H E , 

80-10... e t c . 

S. PAULO Este paquete proporciona aos pas-
sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico e criada ; 
viagem mais rapida quo via l í gia-
terra e sem os inconvenientes de 
baldeação. 

Recebem-se passageiros de 1." e 3.» 
clasao. 

Para «arga, com o corrector 
W. R . Mc. Ni v o u 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para pasbagons e mais informa-

ções, com os agentes 

Norton Megaw &C.L° 
RUA 1" I)E MARÇO. 58 

Rio de Janeiro 

Vondem-Be barricas vasias, em 
quanitdadu, du ti, 4, il, e 2 arrobas. 
Preços rasoaveis. liecobem-so encom 
mondas do qualquer tamanho. 

L . Ä i E o a a t e i i r o 

f- ut/t!*i\, »VAQ* 
» ; ' '-iMCtiKo i ; llyu'fi«® 

í - > -ij. «fc'j P' lígpm* 

ÍTás> | ( i m , »at 
q CÄU píoprtívoj>». 
J Urs ort,'/'ls tii ? "-ritlvê v#>6 •«• íCa f*ri tf h 

E ? ; fflulo 
. O AMARO FEIiSIK/V RAMAZIZOTTI, qne tant-

favor teu. lucontrado >-.„ pubüco, golas atuía excollen 
^[Vitea qualfda.lea, 6 roooi. i. >.n<!iido nos que soílrem do 

estoiiniKo de lUftleü ilij«e- voo. 
fjft& Este lif O», pelas suas ,,validades tônicas, somposii 

na bane de subnlanaios vegetaes, ó muito » o m r a i ndc • 
do aomo a bebida mais goslosa ao paladar e mais indica 

" da a m o aperitivo 
0 Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
ShI PBI iO 

fth'tOtä MX'iilIf»'. QVi 'aio 9 
tf* V Síítíi? 43 ùîiéL'u iave;*5 vu tru! ! 

fl frit?* li i'O^u. Qf - 0 .'ru;* r» U »' Çx* 2 
ta »läü'.v.iSr.? v«* ^ 

m ^ L i G T L J i B AJF9 i 
í»wrJq iézProila«tt> à '(iwat »' Jj 
reigo us i'iy «»or» f.n ' Wt f 

ç í, pwe c?o 8 ?, **r ^Kfi*. 
0ÍfV*»?í-1 KS TO!ÍA» AB ftli»-ÚUU«H! } 

a r s i s r » 

S1 liledieameTA'i^» e5/îc*>ïi«ot P A C I F I C ÖTBAM 

Navigation Oompsny 
A' venda em torlas as ..!•»»•.-. nelas e drogarias. 

O TAQÜBTB IHOI.rz 
/ _ esperado do Hu 
' l l n r ' r i dl» T de junho, 

K J K J ' sah irá para 
V I G O 

LISBOA 
L A P A L L I C E E 

L I V E R P O O L 
depoia da iu«ti'l erisável demora. 

I "Sh piiaMafeiroa de pn-r.firu.se» 
Abud* e i v i t i i i » alasae. 

E s t a d o d e S . Fa i s lo 
O ^ i N Û Û S 3 E l HQSitfAIO. 

Rua S. João, 40 
£ 3 ^ . 0 r - ' - Ä . X J J ^ i O 

Prisão do vontro 
k vencida pelo uso. . 
^ da agua DarabnrjE;-Sii(!nmcrikanisehe 

Dampfficliiffalirls-Cévscllsehaft 
R . Ç a n l o A g o n t o r 

»»«M« Wto».' 
' X LYON (França) [ 

CüâíiliitIA it MODUS { 
do íiladc dB fi. Fâulj. . 

" " " • y 
Frz iniorno e ioe<Uca> .i« J"»» 

pi h«h'(i!«> 
Clinica medica a de p i e u • . . 
cia moléstias dos appareih • _» 
digestivos o repiratorioB, I . 

sangue e febres. 
Residência : rua Brigadeiro t i 

Tobias, 9S 
Consultório : rua de ö . Uo(i- JJ 

to, A (de 1 ás 3; m. Z 

Cap. ft, III li TTR RO w 
Bahir« no dia 1 de junho para o 

Rio, Bahia, L ú h â a , e Hamburgo. 
Preço da pasaagitm de 3» classe, 

para Lisbfla, 16ü$!XX). 
Todos oa v a p o r » deata aompa 

nhijj a i a ilimairiados a luz eleatrica-
Todoa eates patjneles levam pas-

sageiro«, pars as -lhas dos Açores 
Madeira etc. 

ítara ^av.ijjeii» e «oi» iirfirma{Ces 
mm ou aijn. tet 

S . • lè l í s i^ .óS k <n. 
LA til IO B. i l .ANOI hCO, 1 A 

S. Paolo 

R u a 8 . J o ã o , 1ÍÈ-A 
Acaba do receber novo sortido de lin-

dos tapetes, capachos, estoirão para es-
cada o corredor, vidros c!e espelho de 
l 1 qualidade, vidros para janella e outros 
art igos; 

Molduras,, quadros, oleados para mesa 
e escada, t r anspa ren tes p a r a janella etc. 

PREOOS EXCEPCMMMES ^ 

r a p i s i o e e t i s n o m i c o 
Vende se rm todoa os armazéns 

dt molha ! os a lojas de f e r r a g e s ; 
vide prospecto. * 20— St.. 

Deposito gerrrf: 
Bua Pirnti^r.u/a, n. 14— A 

Noites últimos dias vieram ofTe-
rocer uma porção de casas peque-
nas. ao alcance de todoaj têm do 
4-21)0$, de 5:000$, do 7:5005, do 
R00(i$, do 10.000?, de 20:000* e de 
25:000$, para familia de tratamento: 
preço nnnc» visto; trata-se r,a rua 
do Quartel, 3, com Felisberto Mi-
gliano <t C. 5 - 4 


